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CONGRESSu 
Presidência 

t.:onvo~~ção de sessões conjuntas :para apreciação de ''vetos'' 
presidenciais 

O Pres1ctente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70, § 3. 0 , da 
Constituição Fecteral, e do art. 45, do B.egm1ento Comum. convoca as 
duas Casas do congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realiza­
rem-se nos dias 12 e 14 de Outubro próximo, às 14,30 horas, no Palácio 
'I'Lractentes, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais. 

Dia 12 de outuoro: . 
. Vet<.. ao ProJeto de Lei (n. 0 4.302, de 1954, na Cãmara dos Deputados, 
n. ~ 129, de 195:J, no Senaao Federal) que revigora, ate 1958, o praZo de 
VE~lidade do~ crédito espec1al de Cr$ 150. 00'0. 000,00~ aberto pelo Decreto 
n." 31.481, de 18 de setembro de 1952, p-ara atender às despesas com o 
Departamento Nacional de Estradas de Ferro e a Socwté Q.:;n~ra1e cte 
construct1ons ~etriqU_es et Méchaniques Alsthom e a Emprêsn. Constru­
tora Ernesto Woebcke S. A. (parciaV • 

Dia 14 de Outubro: 
Veto ao Projeto de Lei (n.0 1.057,. de 1950, na Câmara dos Deputados, 

E1 n. '' 218, de 1954, no Senado Federa:!). que dispõe Sôbre o Plano .. Geral 
rle AproyCitarnento Ecot;;!mico do Vale do São Franc1sco tparctaJ). 

Senado Federal1 em 19 de Setembro de 1955 
NEREU RAMOS 

Vica-Presidente do ::;enado Federal 
' no exercició da Presidência · 

Convooação de sessões conjuntas --ara a.preoiaçãç 
de "vetos '''presidenciais. 

. O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70 § 3. 0 , da 
Constituição .Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convOc~ as duas 

SENADO 

NACIONAL 
I 

Casas do CongresSo Nacional para., em seggões conjuntas a realizarem-se 
no euH.i.ClO da· Vâ.mara aos ueputauos, nos a1a,; 1~. 14, 1~ e :.::o ae uuLuoro 
do ano em curso, as 14,30_ horas, connecerem dos segu.ntes vetos presl­
aer.c~~us: 

Dia 12, sem prejuízo da matéria constante de convocação anteriort 
Veto total (dependente de vota. :ão) ao t>rojet.o de Lei m.<l 4..l:J8. dC. 

1954, na Câmara dos ueputauos e n. u 38, de l!J55, no :senauo !"eaeuJJ 
qu~ derroga o art. 3. u ·da Le1 n. u 194, de :.!9 de Agosto de 194!::1, o qual 
ns~egura a mscr1ção de proV1Slonados no quadro da Urdem dos Advogaaos 
do Brasu. 

Dia 14,· sem prejuizo da matéria constante de convocação aoter:or: 
Veto (total) ao Projeto de Lel (D.'' l.t>83, úe 1952, na camara dOS: 

Deputados e n. o 233, de 1954, no Senado Federal! que dispôe sõbre a. 
revisão obrlgat6rla dos proventos' dos servidores ma ti vos ClVlS da t.Jnw.o, 
t>em cpmo dos, serv1dores das autarquias e enttdad.es paraestatau.. 

Dta 18: Veto (total> ao Projeto de .Le1 (n.u 312, de 1950, na Câmara. 
dos Deputados e n.u 327, de 1952, no Senado .Federal> que autoriza o 
Governo Federal -a encampar s. Estrada de Ferro Nazaré, no Estado aa 
Bahm, e rtà outras prOVIdências. · 

Dia 20: Veto <parciall ao Proj .... to de Lei. (n.o 1.741, de 1952. na Cà­
mara dos Deputados e n. o 16, de 1953, na Senado Federal) que regula 
o exercicla da enfermagem profissional; . e 

veto (totah ao ProJeto de Lei <n. 0 L982, de 1952, na Câmara dos 
Deputados e n. 0 395, de 1952. no Senado Federal> que restabelece o sis· 
tema ortográfico do Pequeno vocabulâ.rio da Lingua Portuguesa e revogc 
o Decreto--Lei u.o 8.286, de 5 de Dezembro de 1945. 

Senado Federal, em 21 de Setembro de 1955 
NEREtr RAMOS 

fEDERAL 

Vice-Ptesiderite _do senado Federal, 
no exercício da Presidência 

Relaçào das t:omissões 

'C_9missões Permanentes 

DiJ·etora 

I 
I 
I 

DECRETO LEGISLATIVO 

N: 34, de 1955 

Ar"mancto Cãmara. 
Secretário - Fi'andsoo &ares Ar .. 

t'Uda. 
Reuniões - Têrcas-felras, às 1G 

horas. 

.Ncreu aa.mas - Presídedte. 
Gomes de OHve.tro - 1·" secretár!o 
Freitas cava1cantJ. - 2.11 secretaito 
OarloS Llndenberg - 3.• secretáJ'Io 
Ezechias da Rocha - 4-." secretáJ'lO 
M.aynard Gomes - 1.0 Suplente. 
PrisCO dos Santos - 2.0 SUp!ente. 
Secretârto - LUiz NabttCO, Dtret.ar 

Garal da Secretaria. 

De Constituição e Justiça 
Cunha Melo -_Pre•Jdcnte. 
Arge!lllro Figueiredo Vlce·P~il-

~dente. · -
Armando Câmarn. 
Attlllo Vtvacqua, 
Benedito Valad&re.::, 
DanleJ . Kr!e~. 
Ollbel't<> M&tlnbo. 
Jarbas Marallh&<>. 
Kerglnal<lo Oar~liliill!i,. 

Publicado no Didrio do Congresso Nacional de 15-6·1955 (Seção 11). 
Not~ da Secretaria do Senado Fedêral: 
"'Ier~c? havid .... êr:ro na promulgação do Decreto Legislativo n. o ~4, 

ç]ç 19.:5, o ~to será reproduzido oportunamente", 

Lourival Font.e.s. 
Ruy Palmeira. 
f • 1 Subst1tu1do pelo S.r. N ova.e.~= 

Filho. 
Secretário - João Alfredo Ravâscc 

dp Andrade. · 
Reunlões - Têrças-feJras, Ai> IQ 

lloran_. 

Economia 

l
. Feina.ndea Tá.vora 

Juracy Maga!h!!.eo 
dent-e. 

JQllo Lolte. 
$& Tlnot'O, -

- p,:es\dente, 
\i'l<>e-ftesl· 

Luis Nabuco 
Diretor Geral 

Llnla Teixeira. 
l'arclSO MU'anda.. 
AlO Owms.râes. 
Seeretã.rio - Aroldo. Moreira.. 
Reuniões - Têrças-!eiras. h.«~ 16 

noras. 

Educação e Cultura 
Louriral F'ontes - Presidente. 
Jarbas Maranhão - vtce-Pres!· 

dente. 
SUrto Curvo. 
Apo!onlo Sales. ' · , 
Bernardes Filllo. , '·,:-···."!;:>-~-(} 
Gul!henne Malaqula •.. 

Serviço Público Civil 
Prisco dos Santos -· preslctente. 
Kergtnaldo Cavalcanti - Vtce-Pre• 

S1dente. 
Vtva1do u.m.a. 
Ary VIanna. 
Armando Cãmara. 
He1tor Medeiros • 
Neves da Rocha. 
Secretâ.rlo .. - Julieta. R-ibelro dOI:! 

Santos. · 
horas. 

U'ansportes, t;umumcaçoea 
e Obras Públicas 

Novaes Filho - Presidente 
Fillnto Müller - Vlce·l'coSldent<!-

~ Neves da ·Rocha. .... 
Ary VIana. 
COimbra Bueno. 

. seorett~mo - Francuco Soareo Ar• 
l1lda · - 1 

b::e";'lll<· - Qulntas-feirll, tll a 
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Finanças 
Alvaro !\dOIPllo -· Pre.sJctente 1 u 0 ~. 
Ce~.a.r Ve:·~Ut'lro - V~ce·r'l"~Siaeil<·t: 
Alberto P«.SQUitJlnl 
Vtct-onnu J:i'nnre 1 • • • • • 

Parsl13J I:J<>;ro~o t••• .. 
MatnJali o:ymplo. 
.Jurat:v Magalhães. 
Lmo de· Matos. 

-.JUliO t.elt,C 
D1nart.e Manz. ·1•. 
DorwngOt, 'v'ela.sco. 
Ottwn Maaer. 
.NuVae..<: fi'I.JbO. 
auto to-ernar,d<:S. 
FlllnW MUtler 1 u) 
Onurre Uümes. 
lv.\;"lUTàO Vieira 
'• • SubsLJtuwo pelo Sr. João Ar 

n.:ca 
'• • . sunstitutdo pelO Sr. Helt.O• 

Meaeuos 
• • •• , .sunstit.UtCIO pelo Sr. Faus~: 

ca.ora1 
t ••• •.' SUbStltUido pelo Sr. WaJ­

dyr Houbyo. 
• •••• •, SubStJtu1do pelo Sr. A..l -

freao Duauoe. 

PARA AS SUPÜ:NCIAS 

Arv VIanna 
Luclú Hlttt-ncourt. 
Uame1 Kne~er 

.H-2-rnaraes F1thO. 
Kf'rgmaJOO CavaJcant1. 
Arrnanao Càmo.ra 
St>crer.ano - &enato Chermont. 1 

R~umões - Quartas~teiras, as J0,30 
rora.s 

De Redação 
1 - Julio Leite - Presidente. 

2 - Seoast.ião Archer - Vlce-Presi 
d.eme. t") 

3 - Ato GUimarães. c••) 
4 - JUao VIHasooa:::. 1* ... ) 
b - Sauw Ramos. c••n) 
- t • 1 suostitUido mrermamente pele 

EXPEDIENTE 
C\EPAflT AMENTO DE IMPI'!ENSA NACIONAL 

OIRB TOA QS!AAL 

iLBERTO DE ERITO PEREIRA 

Cii'U!Pil DO OI!!RV!ÇO 011!! "'Uf5LICto.Ç61!l8 CH&~a 011' GrtÇ_;O DD RIIID.floÇJ.O 

HêLMUT HAMACHER MUR!LO I=ERREIRA ALVES 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
Glii.ÇÀO u 

Impresso nea Oflctnae do Oapartamanto de i""rense NociG:'\St 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, t 

A85111A~UilA8 

llEPAIITIC6ES 11 PAI\TICULARES I FU!ICIOIURIOS 

CopJtal o tat.enor 

Somest.rQ . • • • • • • • ... • • Cr$ 
A.o• • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 

JirteriM 

I laJitaJ o Interior 
1!0.11() g,.,oslre ........ , •• , • Cr• 88.80 
OS,OC A as .••••••• , • . • • • • • • . Grl} ,6.00 

B:xteriu 
' ;1ne •••••••••• •• •• • ••• er&· 13â.oL Aae ·········~··· •••••• QrG t08.00 

- Excetuadas ae pau o exterior, IIUU 11erão cemp:co aanais, as 
atumiaturas )loder-se-ão tcmar, em qualquer época. por seis meses 
os 1:1m ano . . 

- A fim de possibilitar a remessa ele valores acompanhados El.é 
~sct.t.recimentos quanto à sua aplicação, solicitamos ~ê_em preferência 
a uruessa por meio de cbecr:ue oe vale postal. em1ttdo; a favor do 
·rosoureiro do Departamento de llnpren&a Maci"ona.l . 

- Os t>uplementos às ediÇões dos órgãos offciail aerlo forutCidos 
.aos assinante~ sOmente mediante srlicitação 

-- o custo df' nUmero atrasado ser ti.. acrescido do CrS O.to o, por 
exe'rcfcio decorrido. cobrar-se~lio mais Cr$ 0.50 

Senaaor Hemy Ar ~her. 5 _ P.eo.ro Ludovtco. c ••1 ollveua. Hnto. 
Pereira F'llho 
Ralmunao ~r1to. 

1 "'*1 suostituHto mrerínamente peH.. 1 • 1 suo~tnu 1 uo mtermamente pelo 
Senaaor Costa Pereira. Senador ME'Ildtmça Ulark 

t*HJ Suostituido interinamente peJo' ,.-I suosntuJao tntPnnametne pe:Ic-
sena-aor Coimbra Bueno. Se-Ui! dOr costa Berf'Ira' 

\ • • * .. ) Sunstituicto mterinamentt 
pew SE-nador Mouráo :VIeira. 

Secretano - Cecilia de Rezena1 
Mart.im. 

Reuniões - Têrças-feira.s. é..S l~ 
horas. 

Legislação Social 
Lima Teixeira - Pres1aente. 
otnon Maaer - Vlce-Prestaente. 
GuHtlNmt' M.alaqUJaS. 
Joáo Arru<la. 
Lmo de M~tos. to) 
Ruv Carneiro . 
S:>oasttao Arr.ber 
t• I Subst.itulào pela sr. 'RegtnaldG 

Feruande.,. 
Secretã.rio Pedro de Carvamc 

!AilJI~t 
Rcu!llôes -:- Qutntas·fetras, éB lH 

Mras. 

Relações Exteriores 

Georgwo Aveuno - Presidente. 
Bt'r•,.arae~ Fllho - Vtn<>.Vre.s1aente 
ouoerto Marmho. 
Lounval Pontes. 
RUti PaJntetr~ 
Moura Anaraoe. 
Math1as Olympto. 
Joào VUla.."'hóas 
BP.nE'dlt'to Va1Jadare.s. 
SecretA.rto - J B Ca!':tefon Branco 
Reun1(>(>.s - .Quarta~-felras. 

Saúde Pública 
· 1 - Sylvlo curvo - Presidente. 

C - Vtvaldo uma· \Tlce-.rrest· 
dente 

O - Guilherme Mala.qu1as 
4 - Le<mtd.fYS Melo. \ •) 

secretário Cecllla cte Rez.enae 
Mart,ms 

Reumôes - Qumta.s-tetras, 
uaras 

Segurança Nacional 

â.s ló 
' 

Ono:fre Gomes - Pres1dE'nte 
camdo de Castro - Vtce~Presl· 

Jrnte 
An Viana 
LIDO ae M.<tttos 1•1 
M<~~aJbaes Barat.a 1••> 
Sylvio Curvo 1*"'•1 
TarclSio de Mlra nda 

t • 1 SUhStJtUiOo pelo Sr. AntOnio 
de Barros 

( • •) SUI:}..'itit.UiOO pelo Sr. Walclyl 
Bouhid · · 

1•••) Suhstltuido pelo Sr. Mano 
Motta 

Secretárto - Romilda Duarte 
Reuniões - Qulnt.as-feiras, às 16 

Comissão M!s.ta de Reforma 
Eleitoral 

Senador 
jente 

Senador 
<~aE>nte 

Cunha Mello Presl· 

Deputada _Ulysses GUlm.arães 
Relator 

Senaçores: 

Att111o Vívacqm, 

Lucio Sittencourt. 

F111nto MUUer, 

AJO Gu1mar_ães 

Deputaaos: 

Ernaru Sâttro. 
ColombO de Souza. 

secre-t.ã:rio Martlía Pinto Amando 

Com1ssão i:le _lnquénto para 
apurara latos relativos à 11 
beração da Qurm!Ca B.ayer 
Limitada. 

senador Cunha Mello Presi· 
Jente ~ 

senad.or A.lva.ro Adolfo -· Vlce~Pre· 
~ldenr.e •• • 

senadores Oullberme Mala.QUias f 
\rgC:m1ro Fb!Uetreao - Relatores 

senador Ez-echl~ da R.ocna t ••' 

senador Kerginaldo CaVaJCantL 
Sena<lor Pedro LUC1ot'ICO .. ~···~ 
,., Sub.stituldo oelo Sr. Ruy Oar: 

netro 
1 ••, Substitutdo - pelo Sr. A~tHlr 

IIIV8CQU3 
1 .... • su'ostltUldo pelo Sr. Sã 11· 

·naco. 

secretário - Rl")mlldo Gurg-eJ. 

ReuniõeS - QU10ta5•teuas, ãS lb 

noras. 

Comissões Esperiais 

De Revisão da Consolidaçãv 
das Leis do Trabalho 

Lima Teixeira - Prestdente. 

Jullo Leite - vtce-.Presldente 

1oras 

Paulo Fernandes - Rela.tor 

Ruy Carneiro. 

O~hnn Mãder. 

Setembro de 1955 . 

KergtnaJdo Cavalcanti. 

LuCia Btttenoourt 

Hettor MedfU'OS. 

JUUo Lette. 

secretãrto J. B. CQOttjOQ 

Hranco. 

SecretArio r"'ranetsoo So:a.ru Aro 
-uoa 

Reunl es - Quartas-teu as. a, 16 
noras 

De Mudança da Capital 

Çotmorn aueno - Prestaente. 

Paulo f\ernand.es · ~ "Ttee- Ptesiden ... 
te 

Attilio vwacqua - Relat.ot. 

Alberto Pasquauru, 

Lino de Matos. 

Se<:retárto - Aroldo Moreira. 

ReuniâE'.s - Quintas~feuas: 

De Estudo da aplicação do em· 
préstimo contraído pelo B1·a· 
sil no Export and lmport 
Bank. 

Mathias Olympío - Presidente. 

Maynard Gomes V"ice·Presicten 
te. 

Mendonça 'clark .- Relator. 

Daniel Krieger. 

Paulo Fernandes. 

Secretário - Miécio dOS Santos An• 

d.ra<ie. 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João Villasbõos - Presidente, 

Georgino Avelino - Vtce-pre.sidente, 

Atttlio Viva;:-qua 

Alberto Pasqualln1. 

Heitor Medeiros. 

Relator •. 

Reuniões - Qu1ntas .. feiraa. 

De Reforma Agràl'ia 
Ruy Palmeira - Prestoente. 

Paulo Fern"~nõu - V1.ce-Preslden , .. 
Comissão de Reforma 

Constitucional 

tAUTONOMIA DO DIS'J'RITO 

FEDERAL\ 

Cunha Mello - Presidente. 

Cesar Ve:rgueiro - Vlce·Ptesidente. 

Attilio. Vivscqua - Relator. 

Gilberto Marinho., 

Kerginaldo Cava.lcttnU. 
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Públlo ae Me1<o. 
Ca!ado de Castw. 
Daniel Krieger, 
Mendonça Cla.rk. 
Guilherme MalaQ"!.l~~.s. 
Benedito Valadar&·. 
Jarbas Mara-nhão. 
I,.aurival F0tl.t€'S. 
Argen1:rc Figutiredo, 
Ruy Pa:meira. 
Armando câmara. -

Sôbr·e a mesa para r·ecebimen· 
to de emendas. 

Projeto de Lei da Câmara n.0 lbl, 
de 1955, que estima a Rece1ta e ~ixa 
s Despesa. da União para o exerClc1o 
de 1956. 

Nos dias 26. 21 e 28 de setembro: 
4 01 - Presidência da República. 
·4:03 - Es~acto Maior das Fôrças 

berto Marinho - Benedito Valada-: 
res _ Lima Guimarães - Coilnbra 
Bueno.- Casta Pereii-a. -· Nereu .Ra .. 
mos' - (29). 

O SR. PRESIDENTE; 

A lista C:e prMeP,Ça. ·acusa O coril· 
pareCimento de 29 Srs. Senadores, 
Havendo número legal, está aberta.a 
sessã ..... 

Vai ser lida a.~ ata. 

O ER. COSTA P.!lRJ:IRA: 
<Servindo· de 2. o Secretário), pro­

cede à leiturá. da ata da sessão an­
terior, que, posta. em discussão, é 
'iem d-ebate aprovada. + 

O SR. APOLUNIO SALES: 

(Servindo de 1.0 Secr~tário),. lê. o 
segUinte 

Expediente 
Al'madas. 

4.04.- Comissão de Readaptação Aviso: 
dos Incapazes das Fôrças. - Do Sr. Ministro da Fazenda, 
Armadas. 3ob n. 633, de 21~9-55, nos seguintes 

:êrmos: 

ATA OA 106.' SESSÃO DA 1.' 
SESS.~O Ll"r.ISIATIVA OR· 
OlMA~IA. OA 3.• LEGISLA­
TURA. EM '23 DE SETEM-
BRO DE 1955. . 

PR.ESID1'0NCIA DOS SRS. NEREU 
RAMOS E EZEOHlAS DA ROCHA. 

Ministério da. Fazenda.. 
Aviso n. 633 ·- 21-9-55 

Senho:r 1. o Secretárlo : 
'Q:,l referência ao Qt1c1o n.u 892. 

::i~ 3(. de· agôsto último, no qual V. 
Ex. a ~e infor"tnaçôes a respeito 
do ReQ""": · · ~nto n. o 381, de. 1955. 
do Sr. Senador Parsifal Barroso, sô~ 
hr a regularização 1a bJ.S-e fi .... lri .. 
"~ira do Banco do Nordeste do 
Brasil . S. A., tenho a. honra c:} e 
·ransmitir a V. Ex. a cópia_ dos e.s-

A 14 horas e 30 niinutos achaln-se ":larecimentos presta.dos nela Conta-
presentes os Srs. Sena.dotes.: i')ria ~ral da. Repúbli~a. 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira Rsclareço a V. Ex:. 1
\ outrossim 

- cunha MellO ...;_ prisco dos' Santos "·l~ está -.ur ... ultln.ado o preparn 
- A1~sls chateaub1'ianà - '1/lathias· ri·. processo n. '<l0.241-55, para en-
Ol11mnio _ Mend.nnça Clarck - Ono- ~ .. ..,.qa ao aludido Banco do restan~f' 
-jre ·n'"~mes - Parsifal Barroso - da- dotação orç8.,.,entária que lhe é 
Iíerflinaldo Cavalcanti _ Geor,. .. ·nn .. ~.-.~·n~da. pela Verba 8, Oonsi~nR:~ 
AvP-Hnn - ReQinaldo Fe-rnandes - çã.- 9, Snbconsignação 01, letra IJ. 
Jluu Cltrneiro - ..tvo!ônio .~ale.s - do vigente Orçamento dêste Minis 
Ezec1da~ da Rnehá -:- Júlio' tPlte - t· 
L01Jrl1l(tl Fnntes - Vet;es da Rn,.J..a Apfo·--··o a ·oport'midade para. re· 
_ r,;.,~,11 'T'~i'r.eira A.rf Viana - nnvar a· V. Ex. e. os orot~stos j~ 
Trt..,.,;~;() MirtFnda - GuilhPrme Ma- minh~ alta e.stiml' e diilt.inta eonsi· 

. Zaquias -:- Caiado ele Castro.- ·aH .. deração. --------

Assunto: Requerimento. 'núme .. 
ro 381, de 1955, de autorlll· do se­

-nador Parsifa' Barroso. 
Pele ... 11c~o de ·rs., o cienhor se .. 

cr"'tário do Senado encaminha a êste 
Ministério o requerimento formulado 
pelo senador Parsifal Barroso, con.s­
,_ ·~e de ~ QUE'~itos, os quais alinha­
mos abaixo, seguidos das respecti .. 
vas resp..'Jstas : 

1. 0 ) Fo"~"QUe tendo havido êrro evl­
-1-.,..,t· .-,, cálr.ulo de perc.entagem de 
1% da renda tributária orevista no 
Orc'l!Tl.Pnt.n vig~nt.f', não foi ainda 
providenciado o corretivo através do 
--.;• :o de c;unlementação da ~·::-ba 1 

- coriEi•mação 9 - 01 .._ 14 -- 16, 
-1-.. ,....,.Ç:...lV''l"tO '1 l\:'Jlr•' .. ~f>r\n da Fa-
zenda, de modo a evitar êsse pre~ 
iuízo ao Banco dn N"ord.Pst€ jo 
; .. ,.sil € ao Fundo de Socorro no 
valor de Cr$ 1{)1. 705.60Q,OO? 

~IJS'!Jo',qta: o cqknlo da percen· 
··w.er de 1%. nrevista -:o § t.<> do 
art. 198 da Constit,,·~r><õo, é feito sô­
h:·e a rend1l. tributAri"a efetivamentR 
., .. ,_.ecactada no -v~~"~ício anteri'crr e 
'1ão sôhre a. previ~ão. 

TPndo -.m· vi.E' . que a arrecadaçã-o 
no exe:·:.i· ·o de 1954, importou em 
Cr$ 37. OH\ 0 ~0. 080 70, se~ut:--se q 
· ·~·ventagem equivalente a 1% cor­
.. -e..-oonfl~nte a Cr~ 370,109. 5{JQ,P 11

• ca~ 
~ndo 'ao Banco do NordeSte a par­
,.. la r!!" Cd '2"~.087.fl00,60, ~.no FUn .. 
.;~ d-e SOcorro, Cr$ 74.021.900,20. 

l'iomo, · porPm, a dQtação consig· 
nada. no ,..,., .. '"'~.mento vigente, des~i­
narJ.a .. ..,,,..,.le. R«nco e "~.o 9undo i"' 
Socorro é de Cr$ Cr$ 357.815.400,00 
~ .... :1c1u1 • QU€' · inc:,f"iriência se e:g:­
.... ~, .. .,.q, al'}"'nas, em Cr ... 12.294.100;-" 

2, 0 ) Porrue tendo sido feita a 
r~cl,..,.....,,fi ... o;~hre a falta de um~ 

'"'""o:tacão de Cr$ ~ .r'ÜO.OOO.OO (trin­
ta e seis milhõs..-:; de crn?:ef,.OS) no 
PC::"Ju~ma de n~Q;amentos da. cota d0 
Banco n" NoY.ct~.ste do Brafltl no· cor­
l'€f1i'· E!x-err.tdo, não foi ainda def~ 
rtd,., o proeesso n. M. P. 180.241-1:;0: 
q11n. t,.qta t' - r"'"""'"'qrização? 

....,..,. 
3. 0 ) Sendo notória a falta de re. 

C"ltSO para a realização dos encar ... 
gos do t co do Nordeste do Brasl4 
porque motivo o IIA.lni.stêrlo da Fa .. 
zend't não ·promove o reaju.,tamcnto 
dv t•~undo EsJ .'!Cial das Sêcas; 'c;:iado 
-~la. Constituição, através da re• 
cuoeração das dift>rf'nças a menos 
ocorridas no cãtcula '"da percent.·~?m 
de 1% c;ôbre a relida tribu"'ria. de 
1947 a 1954, por intermédio ele crê .. 
dito especial ? · 

l~es~osta; O Govêrno vem cum ... 
dndo o disposto na constitUição 

de ~onf1r dade com "l.S aur~ .. ·-:a·· 
ções ó.e desp-:sas r.onstantes das lets 
orçamentárias. Pãra atend-er as m .. 
•nficiências porventura ocorridas, 
:Jste 1\~inístérío nrovíd>!''1Ciará, na. 
"''·wturndade, a corretivo n.p.c-.ssânot 
C~'~m a ~bettu•· do crédito e.suecíal. 

2. Com êst-es e .. ~l~recitúf!ntos, pen• 
so QU{. a proc-esso· está "'m cond'ções 
::!~ ser restituido ao Gabinete do se .. 
lior Ministro da F:r· .. ~a. 

A oonsid~ração do S-enhor Conta• 
_.,r A~ nto, 

C. G. R. - D. B. S. P., 14'9-55> 
- Péricle:; de Vasconcelos GarciaJ 
Ch~fe. 

De 'acõrõo. 
A consideração do Senhor Con .. 

'ador C'l'CraJ. 
O, G. R. -· D. B., em 14-9-55 _; 

Mio,·el do Vale Cavalcanti, Conta• 
dor AdJ, 

De acõrdo. ~l.estituo "'O ·Gabinete 
C:.o Minist~o da Fazenda. · 

C. G. R., 16 de setembro de 1955, 
- Raul Fontes otia, Contador Ge­
nl. 

C"nfere com 1 o ri g;inal. 
F. Mecan.,!n"., 20-9-55. 
M •tqarida de Frigozetto, 
r·~h~nete. 

- G. M. 
Maria 

Aux. do 

Está .!ro,.me. - '"'f., M. F, Me-
cano>zráfico. 20-9-55. - Paulo Gou­
veia r.obão. AUX. do Qa.b. 

Ao W>queren~. 

O/leio: R e$ 7J os to: O 1'1'0M880 SL CL 
100. 241-"'>, foi informMl't) oor esw 
p;.·'~"'~ e ...... '..,h::tdo. '" G>~bin4"t" -- Da Câm~ra dos Oeputattos, 80b 
d.-, ct.onh .... ,. M'-;stro da Fazenda, em " 1.998, de 19-9-55, encaminhando 
data de 10-9-55. ------- . ..!.!lJ!~I1•alo <lo sesulnte 

!I 
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DIARIO. DO CONGRESSO NACIONAL (Seçllo 11, 

PROJETO ·DE LEI DA -CAMARA 
N.'.151, de 1955-

N' 350-li."DE 1955, NA CAMARA DOS DEPUTADQS). 

"-'' . I 

ESTIMA A RECEITA E FIXA-A :CESPESA.DA.UNIÃ.O 
PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1956 

7\NEXO 4 ~ PODER EXECUTIVO 

4.05- COMISSÃO DE REPARAÇõES DE GUERRA 
. . . - .· 

Rubricas da Despesa 

llE.~Pb~A;, . OlilllNÃRIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.1.00 - Pes~osl Civl1 

Subco~signações : 

D. t .2-1: - GratificaçãO. '!="ela participação em 
. • órgão de deliberação coletiva 

·1.1.29 .....:.. Divl?r::.os .• 

l) Par~ ate_nder ao pagmnento dm 
grdtitica~ôes autori2adas pek lJe. 

. - creto.Jei n. o 8. 553, art.· 7, ~ l.C', 
de 1-1-1946 ................. .. 

Totàl da Consignaç~o 1'.1.00 •••• 1 

DUIA<,:AU 
Variável 

216.000 

219.600 

-t35 .600 

CONSIGNAÇÃO 1.3.00 - Material de Consumo 
e de TramJorma,ção 

Subconsignações : 

1.3 .02 - Artigos de expediente, desenho, en• 
sino e . educaçãp ............ , •. , •• 

T?taJ da .Consignação 1.3.00 ··~· 

CONSIGNAÇÃO 1.5 .00 ·- Serviços de T~rceiro& 

Subconsignações : 

1 . 5 .03 - As_sinatura de órgãos oficiais e de re~ 
cortes de pnhhca, ões periodicas . , , •. 

1.5.07 - Publicac;ôes. servi!,.OS de impressão e 
· de encade-rna~ão · ............ : •. , • 

Total ~a ·Consignação 1.5.00 , .••• ;­

Total da Verba 1.0.00 . : .. ... ••• 

Total das Despesas OrdináriaS •••• 
' 

Total Geral 
·····················~ 

~ 

Setembro ele .1 95~. 

DOT!IÇJ\0 
\'armvel 

Cr$ 

13.000 --

--

13.000 

280 

20.000 

20.180 

46S.SBO 

468 RRO 

~6X.880 
~---_:_ __ 

~ Comissão de Finanças. 

I. 
• 



Sábado 24 DI~RIO ·oo CONOI:!ESSO NACIONAL (!SeÇRo nJ<>. l!letembro de ·1955 2::io.:s .,.,... ~~---...,.....,.~ _ ___:._ ..:...~-.....,..~---

O Sr. Ezechias 4a Rocha deixa 
u cadeira da Presidência, queq é 
ocupada pelo Sr. N~reu. Ramos. 

J).ID:XAM DE COMPARECER OS SE­
NHORES SENADORES: 

Waldir Bouhid __;. Acrísio Corrêa 
- Remy Archer - Aljredfl Duailibe. 
- Assis Chateanbriaâ - Arêa Leão 
- Fernandes Távora - João Arruda 
- Argemiro· de Figueiredo - Novnes 
Filho - Freitas Cavalcanti - Rui 
Palmeira - Maynard Gomes - Ju~ 
Tacy Maçalhães -'Catrlos Lindenberg 
- Att8io Vivacqua - Sá Tinoco -
Paulo Fernandes- Bernar~~s Ti'ilhrJ -­
Cesar Vergueiro - Antonio de Bar­
ros -c Moura Andrade - Domin?OS 
Velasco - Mario Mottn - Joãn Vil­
lasbô<Ls - Felinto Mü!ler - Othon 
Miider - Alô Guimarães - Moisés 
Lupion - Gpme.<:: de. Oli,Jeira - S~IU­
lo Ramos - Alberto Pasaualini -
Daniel Krieger· - Armando Cáma~ 
ra - (33). -

O SR. PRESIDENTE: 

-1:stá finda a I€itura do exl)€diente. 
(Pausa-). ____.,.-
T~ndo sido distribuídos, h"'je, os 

avulsos do Ol:'Çamento da Unfão p?ra 
o· próximo exercício financeiro, refe­
ren~s aus subanexos da Pres~dênda 
da República. do Estado Maior das 
Fôrças Armadas e da Com_i.<~.,§o rte 
R"'a~~ntar-?.o d<"S Incau<:!zec: d'l_.c; Fôr::.­
ças Armad?~ e da co .. ,.ü.,são df> 'ftea­
·dauktr-ão dos Incap2.z~s Cla1; Fô-cqs 
~Tinadas, t.~-rá inicio na próximJ:~. 5e"'-
5ão o prazo para an~eseritac~~ de 
emend?s aos mesmos t>-erante á Mesa. 
(prr.usa) . 

Te_"1 a palavra o nobre Sen9dor 
P~[€1_fai Barroso, prürteiro orad<:>r fns­
crJ o, (P(7.UNl): 

Ause-nte ~. Exa.. tem a nal"lvra o 
nob"'€ .S"n"'rlor Gilher'o Mninho se­
e-undo N'rr'!nr in~crito. ' · 

O SR. GILBERTO MARINHO 
P.R0NrTNC~A DlSr.TJRSO (JTJF: 
ENTl?-.'I?GTJR A R F: V I S A: O • D() 
O.!l A n ° R SE P" PUBLICADO 
PO_<:<_TJ?~ TI)R.MF.lo,TTE. 

O SR. PRESIDENTE: 

T€.tn a palavra o nobre Senador 
K:erg-_inal~n Cavalcanti, segundo ora~ 
dor ltJ:!'Crtto. 

O SR. 
. CANTI: 

!íERGINALDO CAVAL . 

Vivemos um momento de seriedade, 1 que eu conheço, todos nós conhecemos, 1 feito da. cidlde de Piratininga. Quem 
em que os hoJ.?_ens, os que têm o peso- porque, _durant~ . alguns(' ~meses _es~eve declara que <J Governador paulJ.sta pre­
das responsab1hdades, devem agir com em nosso cODVlVlO; se nao_ parttra de tende fomentar a sabota a-em ao.s .ser­
calma e sabedoria, com a prudêneia um Senador da República, o Sr. Li1~0 viçcs admin:strativos é o Prefeao Lin(l 
indispensável, para que os negócios de Mat~os: levantaria dúvidas sObre o de Matoo, dai por que ser de suma 

.públicos se encaminhem para a desJ- conteúdo do mesmo, tão grav~! sérios g.ravülnde a asserçí.o, QUe deve des­
deranda que é, tncontestàvelmen~e, a e, ao mesmo tempo ,estupefacmnte o pertar 0 inWrêsse dos podêres fede­
asl'lira'ção lídima do povo brasileiro. i que nele se contém. Ainda assim, 1·e· rfl.is e, ao mesmo temp,J, pôr de :;;o-

Ora, Sr. Presidente. não é sem tris·' lutei por alguns mom-entos, e • .!'IÓ de~ b~-eaviso a opinião pública contra tal 
teza. sem l!l:'igoa, sen: um sentimento, ~is de sopesar. os_ fatos, pe_neirá-los, 

1 
e.!:salto às liberdades c·.:nstitu~:om.:s 

de frrstra~ao. Que ve1o ocorrerem, no JOl!á-los convementemente, e que rr.e: do nobre p8VO da capital bandeirante. 
grande Estado de SB:o Paulo .. p.a sua ammei_ a ocupar a t~ibuna, a. fim ~e Nf.o fa~o, Sr. Presidente, qualquer 
capital, naque1a cidade mao-n1f1ca oue trazer ao conhecimen .. o ~o Pais, o Qile rese!'""v·a, nem acolho má vontade con­
representa a conouista mal~': e~u:nicio-! ve~ ocorr-endo desagt;;',o;davelm,ente, na tra 0 sr. Jânio '<uadros. • M::.ve-me, 
sa dos bandeirantes. a~oflt(>" 1 Tl1eTlto.c; catn}a.l do Estado ele ..... o Pan.-o. apenas, o desejo sínC'2ro e o inter.2.sse 
dos mais lament4veis, que tl\m por I Dzs· e telep.rama, .s~ depre~nde, _.c;e verdadeiN de defender as prerrogati­
centro a. fi~ra do seu governador, o deduz, ten:os de ?dmltl-lO .0 G"v€:'rn.l.- vas legais e constitucionais dos cida­
Sr. Jânio Quadros. dor do Es.ado, Sr. Jâm? 0uadro, dãos. # 

A"abo de rece-ber telettrama, P Sll- continuando ~no seu_ ~ropó~lto ~e em- Mormente daquel.zs que t-êm uma. 
ponho +a:r!lbé-m deverR ter cheo-ado à.s taraç2r a a"'lõ.O ~rlm!P..lStr?t".-'!1. r;J Pre- parcela de responsabilidade na admi-
mãos de V. Ex.a. -.do POS<:() _E'minen- f2ito T.-ino de Mattos -:-.co~o );Í~~~~~ nistraç~o da coisa pública. ?, 
te coltor-a Sen~<1or. T-mo df> M"l~n~, onel reu ~m_a _vez- pe~mlb'~- ~s -.,.,., Sempre me manifestei contra o im­
administra a PrPff'H,,r~ (l!'ln.nPl~ ml'!-

1 
qll'<! :nd'.Vlducs ma~fl.-on~~·;;s. mr.. on· pea.Chmcnt, medida que, até mesmo, 

tróuoJe, dando-me ci.&....,f'l~ n~ m"~i~ um 1 sáveu~. à ·sombra do Pa ·- ·0 .r os C1.Yil- che,.aria a acon.,elh"r er~adic:íssemos 
~n~rechoque com o Governador mm-ll)OS Elfseos, como_que con:o:'P)lrem pafr!a do ·=-n.:J""'O sistem~ l~.,al .n?o poroue 
lista I sabotar uma rrP"'~"..O h o'"' r!" ri'\ P. nro - _ "~ - · ."' • . "' . "' . . . 

· - sr Lino de MaPos. na·J apresente asçec1os jUstmcave1s, 
Ontem, era um nroblema oue •1:10 cua ~amo a do • ' mas pe:a incontinência de nos-:Js cas-

sei porr.,.e cargas ri?""nt - ;!_~f:'I'Jb1_e- Vê-se, perfei~ament-e, que o objeti1~0 tumes polit:cos, pela impropr1ed?.de 
ma da fi«ua- .,stq, ~feto. tf' . tTJ. -~ 0 é O'.ltro. Já n"o nuero fala':' do de::;~ :::om que se mov~mentam e manobram 
GoverNt~or do_ F.<+<>~o. fT\1P f'T'"V~ fm- peito qt:e resultaria. para o Sr. Jft.,io os homens de responsabilidade poli­
nasse oue s_e t~'>f1 etl11 rrrnf'n•.,~"TI"!."',+e Quadro ve-r um !'if'U adver:::.<:_rio, c•m1 t;c.a "'""Cr'ficando muitas v-'>zes a ca· 
na onirriPa. púhli"a, _MTP':6 "~- ~P. 1 "''"'"~c:. I alta canacidade Rdmhi'"~ .. Livn, A. t.es- n"rich;; d~ ordem' eleHor.1I ;Qu~Jes. ou­
!'pl nue 01'!'1 n p ..... f'p·h-, ~,.., .... ,+""" r_"...,_ ta 11o Govêrno daqu~la Cidade. fr·:s de ordem moral. que dever:am 
o. Governac'lor, orn °

1 
·~~overnador !'1e 1 Ponho i.~o tod:w~a d-z lado: Mas, transc~nder como rumo essencial n-:a 

lanra<'a contra o Prf" f>J o. Sr. Preside'!'lte, d~corre à ~ac edade, destinos de uma nacicnalidade. 
A~ont-ece, Sr. Prel'"fàente. 017e ~-"~-~e I d~a atitude, que o ~G~~ernadcr ~oe / . 

T)roh~eTYia. ft!·orn-â.n'""'m 1:mt"' f","'"'"""'.,- isso Paulo tem um tn,er .... ~se f'UC n.. Não me im9ortam os homens, quais-­
t::~lmP.11te rlo mu•~i,.f.-.;,.,, r.·"'"' ". ,.,.,1,..,;,..,_ diz e n§.o c-onfessa, ~as qu_e to?o mun~ q_uer que sejam: o que me int::ressa, 
ni.o ~PV-<>riR. rf"~0,.,,;_, .... _ A i"lt"',..,., .... ,.~ 0 do T'!""S~ente _ cnsr a :n:'UH~tude ~e ualm2nte, é sua ol:ra, seu esfür-~o, 
do o 0,,prn!'lrl'nr f! o F.c:t.aflo. ~:::,.. fA"A. 10 desassos~ego no seio d.a. ponul~-;~.o sua resp·cit3.b:Iidade e sua individua­
essa ::t...,nlJl~lil'l. l"'"'nl. '!-'A 1'-P t 11 _.,-~-:.,:,.,,.;, ;pelo rn::1.n-e10 dos. oeleg•:S e, ~om rs.so, lid.ade como pessc.a humana. B.en:ro 
na hlnó+~>f:e rlP t.r~ 7pr o· f.::Pll pc:-rA,.,n ,. vir a solicitar ou _fner u~a mt~':'yf'_n- d:~~o. portanto, é que es'o-~ço esta de­
J:~., fl'ITR c-~o..,er.""::,.._ NI'!'A ,..,., n 'D:"'"'"~a"· cão na _Prefeitura daquele .mun~ctplO. fesa. dos inte;:êsses do povo paul:sta 
0 Ch~'"' rl'll p,4n;,...,,.,_ ,.p.,t; .. .,.,'""'" ,.,., .. "'~ o objetlvo real, fran-::a-rnen ~ fa :ncto, conclamando ao Governad-or do E.s!a .. 
r,e...-."'M~'~";t_., Tlf'"""""'""t'~ R h" .. "''" ~ +A''" ressalta, apresenta-se em fmo e _de~ do, para que arrepie do c~minho er­
~ nom11q_nfn.., rpt~: .... ; .. t,., r" fl"l> ..,~ p..-.. nuncia-se através dês~es pa~~os jn·us· rado que tomou, c·ncitnnd-8-o a que, 
!'r-.ntr"~'!\ ·t:::n f'Q~p .. trl'.,, !!1"""""~-:'Ja, •~"'"' tificáveis. A um Governador de 'l:?s~ patriOti:::am•ente, d§ as mtos ao Pre· 
"'Ó T'IPla P.-"'t.t..,.,.,.m T'll:"n,n..-. .... .,.1,_ ,.,.,"c: tado, na Federaç§.o. compete, .sobce:u~ feito Lino de M1~os. de soi·te C'Ue 
1;a&-h6'"11. p .c-nh .. :~udo n'"7J:~. fr>..,,i,..Jq, do do peJ."J~Uso da polícia, mRnh:r a or- êzte realize obra fecunda a bem ·do 
.-.0~rA...., 0 P!O~flr'!T·"'l Idem. S'1'he o Sr G{)verna.dor que ne· povo, como é do seu nobre intuito. t 

Ni'õo t•o, Pnh-nr. no,.Pm. l'l"'"'+pc ""- nhum cidadão pode est:mu1ar a d·2so:r~ Governar nã·o é co·ocar seus inte--
... P.r~n. T'I0.,.,..1,"'. fiO ,.,.,P.~• V~''~' n ,.,.,. ::1"!'1.- dem muito m~n'Js os que t§m pot rê~ses, suas paixões aQ s~u ,sr:;1-v:ço, 
l)n rlP. a"n"'tP"'"',. ,...., p~,.. n .... ,,.. f>: ~"~"'"'" obrigação pre-cípua reszuardar qua~- porque isso s~ria prevaric:n; ,qovernar 
n--rt~_~, .. : ""ç"!:l"'~"'-"'P., f.ltf. ....,.,. ... _.,.._ f'"..., quer individuo e, so!Jretudo, ouaiq:U"l' é, co:n efeito, traz·:r psra o poVo cela-
~ lei n::>T1Rl, P."'i'H!:l. ~c: õi(,nn«H<:<>c: r,.;_ administrador das insídias, dc.s insnl- bora:;ão eficiente e progre.!slsta, dan­
..... ln::d_.,_ f"1'"' n,,,...,..., flt"" r'l"'"' ... ....,,.,~,~"'- tos e das amea~as de quem quer que do-lhe tudo o que seja possiv·zl a fim 
~a. !;e P.<:Hvdr.,..,..n., n11m ,"fc: P.wt N,,. seja. de que - vejam ifem- todQS part.ici­
"'" rP."'"'nn.,.,nmnt.rl'pc: ,,;.,co.,,..,., n "'"'r ?\f.:'S têrm<Js do tel-egrama:, erltretan ... pem, e não apenas alguns, do bem-es­
"1111 .. n.1.,1'l ('(,..-.+ ... " nc: n1•P. r!P~~,., n n"~"'!' 00, o Pref~ito Lino de Matos declara. tar c·.:letivo. 
-M,1i"o. de modo ostenstvo e ini1udível, oue 0 A idéia, o desejo, o interêsse de se 

nrA. elo tP1"'n--ro:~m"' 011"' 1rn•1 n.,T' rn- Govern::~dor do Fstado de SJ.o Paulo, colocar acima dtê quem quer que seia. 
"""""'mPntn"' p.,+., "''"''>:~ ;,...,.., .. P-""' "~"'- Sr. Jânio Quadro~. reuniu, nos C.am .. é, apen.as, aspecto dá me~a10lT'"T1·'a 
"'fl.Tt.a. - rn..,c-,.,..tHl..-. ... l" ,..,.,,. ,.r...t,., 1"" •Ys FJíseos, fundonârio~ da PrefeitU'!":t psicose que, nã opas.so diz"er, ha_ia. 
..... ,.n~.s~,P1. mnq r'f.,. .. : ... +"'n .... "..,,f., "' ,.,.,..,,,.. Municioal. encarre!!arlos do So::'rvi"O d'3 afetado 0 Gov'êrnador do Estado de 
~nm o """fnH.., A'" ,.;~""'" "'"' c-::,. n ..... ,.., Tran!>portes ColetiVos para. insuflron-. São Paulo . 
.... ,.,wn,...,.t1n 1"1"'," ...,M.,.,. ...... ~,.,,. A" .... ~.., .... ~ ... do-os, criar uma situa~ão desao-rt:~.dá-- Não comporta mais 0 Brasil fii!Uras 
T.>.,~ç,r'!n h<>-n~ ... ; .. ,...,t,._ {!!o ..-."~A...., ,., .. ;_ vt?l para a a.dmin1stra-;ão rnunici~ai. -
~.,.,.....,n., '1'\~n,.f .. .,,. nn f,...ff-.n "" .,.,.f-" r~ncorosos ed es9uizofrênicas q~l~ por 
.,""'..., 11 n~" 0 ~,...,,...f-.,.,.;...,,....,f-n ,...., .. ,. ,..., ...... _ Os gritos sediciosos, acoroçoados e vezes, nos estmos da Amf>nca se 
+,.li-ln nR ~l!l ~,<>,.A"n-4'<> f....,"""'+'""""'·J: .. ,..1 

«,.mnT<>r"mnc: ,.1,:o f-""'" fc-~n !!! A',. .. ~,.. .. ..:-,., 

"()m f!l1P <::p ~,..,.,..,<>...-,tQ R it_lf'70 n•"•'hti,n 

incentivados pelo mais alto poder do incru.starr.m no reo-ime e criara~ o 
Fstado, poderão criar uma situado opróbio, a irreflexão': o desatino n11m 
vexatória. de oue se vale-rá cert.am?n- verdadeiro desafio. ' 
te o Governador Jânio Quadros para, Como amigo pessoal e correli~ioná· 
à sorrelfa. criar o clima ou e bem ore- rio do Sr. Lino de Mattos e tafhb~m 
tf'nde. a fim de arranrar das ró§os ~rande adi?iraCl.or de suas gnu~ne~ 
de um seu r.dven;árío a goverP_anca virtudes, nao Doderia deixar de n1e 
daClU'<'ia imema e 2'!andiosa cidade. manifestar a minha solià::Jrieda1'3 com 

~sses O.!'l process"'s conden!\_vels, de a minha tristeza, a minha má .. ,_1q_ 0 
"F.xmo. Sr. Sen:=~dor Kerabal- oue nas devemos afastar a tôdrt a ~eu S>Jfrimento moral. por ver ~ue 

do ,....,~ • .,,,..~T'If-i, nressa: ês..c-e,~;;; os meios que r.tOs desmo~ amda em nosso Pais os homens ne !!O­
t"alizam e contribuem para levar o re- vêr~o !1-áo se capacitaram das sÜas 

Antes de rP<;~li_~~r ,.,., """"',,""...," "'":'>­

me dn nsc-11ntn "'"'"'"n n l#'lr. ""r'l "'"'­
nhPf'.ini.,.nt.n r'!n c;.o.,,..nrio. o tP,,..,.,..,"""' 
,.,,e FI"",_," r'l"' ,. ... .,.,n,.r 

Cumnro 0 fiPw•r "" le-vRr RO l'n- <rime R ulY'a situação de ab~c-luta inse- ')bngaçoes patrioticas. 
nhP('imf>ntn rlP V ~v a nH~'> n n-"- gurança. 
Vl?rnJ:~r1or .lAnin l:'nnt'l ... nc- 11 ,....,,.,., "" 
rf"lmlr n1;..,..p .. ,., P"MTnn ""' ,.,n+,.,~is- Comnreendam. o.s que det-êm as res­
ta~ P f'nh,.~rlnl"P~ n~ "fl""'"'""'h1 .. nonsRbílidades do poder público, que 

~~1~~~';."' ~:~~:~:~";:~:A~:;,';~~~~ !~~ ~~i~~~~~1a ~doesJ~~cif~frd~~;:_a~~ 

Devo. ~izer a V. Ex.8 -;-- não obstante 
~dve~sJ.:r1o do Sr. Jânio Quadros _ 
:l!lma~s ocupei a tribuna para nronun-­
Ciar uma palavra contra s·. Ex.a. 
Af?esar das minhas div'?rgências esne­
rei que seu govêrno fôsse uma obra 
de tra br:Iho, de compreensão, uma. 
abra enfim frcvnda. 

Esperei que S. Ex.•, que da noite 
uara o dia se transandou em nolítico 
de envergadura nacional, pudeSse dar 
ao pcvo pau1ista e, em reflexo ao 
u_ovo brasileiro grande exemplo ~d~~"a .. 
ttvo, de-sses de ou e and:nnos tão min· · 
gua'!os e CJU~ teria profunda rener• 
c_uss:o.o no seio dos seus próprios opo­
sitores. 

Ját"f(l: r~m"," f"U.,-onc- ,.n.., _,..,,c: tod- m'fst~r apoio. mrRmc acs seus a.dver­
dPnt_..,,.,.,,.,.,t .. 11...t,..,..-.hnc- n,.,,.,..., .. ,. ,...,.. ~~rios. ouando exerçam. em nómP do 
face dP. dPm~n,.;q """'""'"""' n,.,~~,. novo e prlo povo. cargo oúblico Tele­
rP.o-lo:h·B" ,., .. co.,..,.,h-..... ,...,~"., .,.,(A., A'"- vante. como. incontr:::t.àv"l..,pnte é 
0,1plps .,,.,.,,ir'!n,.J'I.c- ""'ln<:: 1,,...,..:~,.." ~n de- 'Prefeito da cid~dl? dr S8o Paulo. 
t'f"fPrl~o P~l~"in ,-.A,.,.!'! ~"'c:- ??: hn- 're-mos s-empre ouvido d:7 f"r (fUe os 
ra~ il'P hni,:o' "'~ 90 .,M ."',.;~..,., ,.n .... - comunistas - esta. uelo mf>nos, é a 
tra 0 Prf'f'pifo ,...,.. ta1"1'YY,.c.- ~,. h'llv" 1immâ("em de oue se usa nara .1ustl­
caTi'io. 1111,Q p.,f.1.,ntp 11 H+""'"' n .. ficar certas viol?.nr-ias - insuf'am R 
elP.rt'"'n~ol'l fnc:n-n..,..:~n., ron,., !'f!T<::n<>i'_ d~sordem e nre9'Bm a S!'lbOt:'."'em. Vá 
tós fins rtP s~hnt<~t:r~>m !'IM +,..,,.,..,_ not cont.a de ouem o di<>:, Fato. en­
,n,.t,:os e,.T..,fh•l'lc: rt~ l'!'lntt,:~l .1,. ~,o;,.. t.retç,nto: s;n.,.ul·wf.c::simo. Sr. Presi.d.en· 
p~ 1 11o. r;n~~;.,,,.,..,,,...t"' _ r.;'"~"~ ~~~ te. é oue. neste c8s0, se vê conl';trnn­
Mrd:fn.~. Prt>fpH·o nf' _c:.o;:n p..,,,,, .. _ ç-ido a- e.r.usar de inc:uflador o Sr. Jrt-

Sr. Pre.!'llr'l,.tne. "~ Ps~~ <i<>c:I"'Q"hn tP.- nl_o Quadros é um Sf'nr>õnr d~ Rnl"Jú­
le2ráf1co não partira de um homem _ blica, com a responsabilidade de Pre-

Se i_sso ocorrera, eu, 0 advero::"irio 
cum~nndo _à .risca 0 nro_!!Tama de"' metÍ. 
Parti~o. nao r~usaria a Justiça que 
devena merecer o Sr. J!tnio Qnadr-:~ 

• 
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porque. Sr. Presidente, um _dos gra­
ves defeitos de nossa vi.j:a. política é 
ent:mcl·~rm_s a todo pano, vento na 
vela, de recusar aos nossos adversários 
as virtudes que só reservamos para 
nós mesmos. _ 

D2sàe a hora, P-orém, em QUe ou­
tra Seja nossa compreensão, estou .cer­
to d:=! que novos horizontes e _outras 
pf!·spectivan se abrir&o para o Brasil. 

Sr. Presidente, espero que com a 
dcnú.q_cia que -trago à mais- alta tri­
buna do Parlamento Nacional, refle­
tind·J ma'duramente, o Governador do 
Estado de Si o Pau!b, Sr. Jân~-o Qua­
dYos. em~::nü~ a mão, comp2rtetre-se 
d·õ> suas responsa:bilid::..des e tr-abalhe 
com afinco; porque, só assim, terá se 

'de..s:ncmn_tido da missão t?.o árdua 
QUe lhe p~~a sôbre os ombros. (Muito 
Cem! Muit? bem!J <Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há out,ros oradores inscritos. 
Mais nenhum Senhor Senador ctese~ 

ja.nd-o usar da palaVra, vou enc.;rra!:' 
a sessão. · 

Éstá encêrrada. 
(Levanta:.se a sessão às 15 horas 

e 10 minutos) . 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR AT!LIO VIVACQUA 
NA SESEÃO DE 16 DE SET&\1BRO 

O SR.· ATILIO VIVACÇUA: 

Sr. Presidente, a despedida do Mi· 
nistro Edgard Costa do Tribunal Su­
penor Eleitoral, de que partlcip•;U 
como" seu Presidente, desde julho -de 
1951, não foi apenas solenidade ;:jO!l .. 
sagradorá de seus altos méritos rte 
magistrado c de cidadão, mas assumiu 
especial e relevante significação nos 
fastos do regime representativo. A 
"Presidência da Suprema Côrte Eleito­
ral é um dos encargos plj.blicos que 
mais põem a prova a capacidade ae 
direção de administração e de trabalho, 
o espirito de decisão. o teor de forma­
ção jurídica e democrática, as virtudes 
cívicas e, de modo especial. as quah­
dades de serenidade, imparcialidade e 
ndependência de um magistrad\l. 
ltsses atributos, êle os reV'elou ~xpll­
nÊmcialmente a Justiça Eleitoral, a_ par 
de sua missão ,de a:ssegmar através 
do chnque de paixões ·e dos abusos do 
poder econômico e das autoridades, a 
liberdade do voto, e de pnmover o 
aperfeiçoamento das instituições do 
sufragio, tem uma das mais vastas, 
complexas e delicadas esferas de ação 
federativa e administratiVa. 
- Assim é que lhe cabem a competên­
cia e o encargo de planejar, organizar 
e superintender tôds as atividades ·e 
.serviços necessários ao funcionam'=rüo 
em todo o pais e nos seus mhdmcs 
detalhes, do sistema. eltitoral; em su­
ma, da máquina democratica. da. Re­
pública, destinada a mobilizar -o ele1~ 
torado que atualmente, excede de 10 
milhões de votantes, distribuídos por 
61 mil colégios eleitorais. 

·As nossas eleições, sobr.etudo quando 
se .tratil de eleições presidenciais si­
multâneas -com os préllos para outr;JS 
cargos. disputados por milhares de 
candidatos, constitui uma das mais 
gigantescas t>Peraçã€s de sufrágio uni· 
versal. 

Acrescente-se a tudo ist-o ~ ampla 
competência da Justiça Eleitoral exer­
cida através dá elaOOraçãó de tnstru· 
ções de caráter permanente, cmals as 
baixadas ksôbré Propaganda e Campa­
nha eleitoral - Registro de Candida­
tos - Processos da Eleiçõ:::s e suas 
Apurações. . 

A competência da Justiça Eletoral 
no tocante à preservação. do eleitoraa 
do contra a coaçãO dos Partidos ,iomi­
nantes, embora prevista no art. 12 
letra g, do Código Eléitoral a0.-quiriu 
na jurisprudência a maior amplitude, 
na. requisição e en1prego ·da fôrça fe­
deral, inclusive como providên.::.ia· prea 
ventlva. · Cómo remate dessa crlenta­
r-ão jur.tsprudenclal, a citada lc-1 esta· 
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beleceu que as .. eleições serão sempre AIJ o.!astàr-se de suas ma-mas .:fun· S~- _desejar fazer, por não com• 
realizadas -.co nia garantia c. e fôrça ções deixo cuoncluída tôdas · a.3 medi- ~rtar .a ·oportunidade, um relatóri~» 
fep.e_ya.l posta- à disposição das auto- das atinentes ao pleito de 3 de ou- aas atiVidades da Presidêncià no pe-
rldP6.e;.t competentes. tubro • . Lodo que hoje se encerra -permito~ 

UI1'a das. atuações mais con~tnlti- Não poderemos, jamais. esquecer que me .. entretanto lembrar algumas das" 
vas t~nl sido a colaboracão da Justiça de suas iniciativas e esforçcJ, result-ou realizações no sentido de aperfeiçoa .. 
Eleitoral com o Congresso Nacional, e o êxito da solução tnmquüzadora, menta dos serviços n cargo dêste n·i· 
neste momento a conc1ência dr:mocrá- concret-izada na lei n.0 2.58:.: Qlle msti- bunal. 
tica do pais exalta e agradece a ini~ tuiu a cédula única de votaÇ!\0 Inicialmente, levo-me refe1·Ir !.t pu­
ciativa cons.gnada no Projeto el'l!Ja- O nome do Ministro ~~dgard Costa, bl1cação do ."Boletun Eleitoral", ini .. 
rado pelo Ministro Edgard Costa, vi- aureolado de merecida consagração, C'lada_ um mês após a minha- poose, 
sando à introdução da cédula oficial, projeta-se nos capítutos máximüs da I.Sto _ e, em agõsto de 1951, eln exe~ 
adctada sob a modaldade de cédula história contemporânea de nJ~so re- cuçao ao dis.r;os~o pelo Código Elei­
única, na leí n.0 2.551) de 27 de j 11lho gime eleitnral. toral em ser art. -12, letra "n" -
de 1955, de iniciativa do Senado. A Nação presta-lhe o m<I!S sincero publicação que feita con: absoluta. 

As eleiç.õ~_no-s quatro decBnivs Un- tributo de admiração e de reconheci~ n~gularidade veb contribuindo par& 
nossa vida republicana antneriores à mento ,ao qual 0 Parlament9 b.·a.si~ melhor divulgação cta jurJSprudência, 
inauguração do sistema eleitol'nl de leiro se associa. legislação e doutrina relativas à Jus~ 
1932 organizado sob a égide. da Jus- As inúmeras e onerosas re.spon.c:;abi- Ut_..a Eleitoral. Nas suas páginas es­
tiça e introduzida pela Revolução cte lidades da Presidência da Colend:1 táo registradas mês a mês, tudO quan .. 
3ú eram ·com raras exceções uma farsa Cõrte Eleitoral passarão às mãos ce to se ralaciona oom as atividades e 
legal. frequentemente. consumada atra- outro eminente Magistrado - 0 1\1:1- •mciativas do 'l'ribunal c da sua Pre~ 
vés da fraude e ela violência. nistro Luiz .Gallotti. c, p1.·ecH-ament-e. Sldêncla. 

quando-- lhe cabe presidir ao maior e Cuidei da melhoria das 1D.stalaçoe~ 
As eleições verificadas sob êste re- mais disputado pleito da República. dos serviços administrativos da Se­

giine e as das leis posteriores, forain . A Nação confia na sua inteligência, cretana, objetivando a ordem e re .. 
na verdade, um grande passo na cvolu- · gularidade dos seus tranalhos· - Qr ... 
Ção do regime representativo. _ na :sua capacidade, na sua cu;tura e ganizei em no.vos moldes a bibliote-

- · no seu civismD. Entretanto, ainda estamüs por. nos 0 1 .1 1 b d s cu, que deixQ. aumentada de cêrca 
curar de deforma~ões da democracia, u ro 1 us re mem ro a up:ema de m1l quinhentos volumes. - A esta Côrte, pos.suidor de uma honrosa e 
fetios pelas engrenagens das Dligar- brilhante tradição de juiz _ 0 M:i~ nosa. sala de sesões procurei dar ins­
quias partidãrias e da plutocracia. · talações condignas e coma tiveis com 

A ·distribuição de cédulas transfo:-- nistro Rocha Lagôa, ingresseu na a hierarqma do Tribunal e a tarefa 
mou-se num dos mais degradantes me~ma ocasião no SuPerior Tribunal POl' éle desempenha.da. 
processos de violação do sigílio do vo";..o Elett~ral. . . . Foi feita a restruturação do qua .. 
de corrupção, de pertubação. c de VIO~ ~A eles dmgimos nnssas c~ngratula-. dro dofu ncionaliszr.o, visando,· com 
tentação da vontade pnpular. ç~s. na certeza. de que saberao c:a·re~-. mn maior redimento dos traba.lhosr 

pond~r à con~1ança popular dep~m: reivindicar para êle remuneração con~ 
O remédio para evitar ou reduzir t~da nos magistr3:dos, nest~ ~nt.co.:o digna, eqUiparada à dos demais Tri­

êsse monstruoso abuso, será o comple- di~. em que, fellzmen~e, nao falta, bWla1s superiores. 
menta indispensável do regime ele-i- poren:, o fe_rv~r dernocratico com Q~i' Criou-Se a Seçã-o de Divulgação, In­
toral. o eleltorado livre quer marchar pa1a d.isç.ens&vel. a um Tribunal cujos atos 

A Justiça Eleitoral, at.ravês do seu as urnas. e atividades interessam im.ediatamen• 
grande Presidente, sentiu e compre- Sr. Presidente, est~mos nas vésperas te à, opinião pública. . 
endeu a necessidade da inadiável re- d!'- data comemú~atlva da promulga- Processou-se à revisão do Regimenw. 
for.ma operada dentro do m~is vivo çao da; nossa Le1 Magna. que~ pelas to Interno do Tribunal e à reiorma. 
ambiente de critica e de protestos da g~r~nt1as asseguradas ao exerciCw d::> ao Regimento da secretaria, comple~ 
opinião nacional, com o- mais oro! .n· d~relto do V?to, colú_cadas S?b a custó~ tando com os .Atos regimentais rela .. 
do reflexo no seio das Fôrças Arma- d1a da JustiÇa EleJ.toral, .figura entre tlVO;., ~·aos serviços de rotina da- Biw 
das, cujos sentimentos cívicos e pa- os mais notáveis pergaminhos demD- bliút-eca da Taquigrafia e das se .. 
trióticos terão de pairar acima dos cráticos de nossa época. Não nega-· ções cte'oivulgação, orgamento e Ma-
equívocos do momento. mos os defeitos da obra do Ckmstitum- tel"ial, e· de Transportes. 

te de 1946. mas será dentro ·do próprio :Foram elaboradas "InstruçõeS", em 
A Revoluç.ão de 1930 troux~-nos, quadro constitucional que haveremos caráter permanente, sõbre Propagan· 

como urna de suas reivindicações má- de reformar e !lPerfeicoar as institui- da e. Cal4panha eleitoral'/, - "Re~ 
ximas, o Estatuto da Liberdade do su ... ções republicanas. . ' . g1stl'O .de Candidatos" - ·"Processos 
trágio e a criação da Justiça eleitoral Entre a liberdade e o despotismo há, das Eleições" ·e S\l.S. Apuração',· - .. 
sua principal e 1nais importante 'llOdi- apenos, a espessura de um exemplar revistas c atualizadas, de acôrdo com 
ficação, o Decreto-lei n.o 7.586 Je 2S da constituição. a legislação posterio1·, para as "Elei-
de maio de 1945, füi, também, um A Justiça Eleitoral, dignificada pe~ ções Presidenciais'. 
fruto dos ·tempos tormentosos que an- rant~ a Nação, pelo cumprimento ne · . 
tecederam o 29 de outubro de 1945, e sua missão constitucional, será a í)e- Tendo presidido as eleições geram 
que culminaram na deposição do Pre~ 1 d . b .1 · do ano findo, que decorreram, não 
sidente Getúlio Vargas. dra angu ar a democracia ra& eua aobstante oo acontecimentos políticos 

Sr. Presidente, como complemento que as precederam, em ambiente de 
"oir-se~ia que, entre I_1ÓS, a árvore da de minhas palavras e, a fim de que, calma e regularidade, - deixo con~ 

liberdade eleitoral fo plantada r- tem assim. pnssam revestir~.se da significa- clWdas tôdas as medldas e providen­
niedrado nos climas revolucionários da ção que eu desejára imprirnir..:lhes, lc- cias atinentes ao pleito a reãlizar-se 
República. ' rei nesta tribuna os discursos publi- a 3 de do próximo mês inclusive aque .. 

A sua sombra é que vivera a demo~ cactos no Jornal do Comércio, profe- las relativas a sua garantia pela Fôr ... 
cracia brasileira, .e esta é insenarável ridos nas solenidades do Superior Tri- ça Fe<léral nos têrmos da lei recente. 
de uma Justiça Eleitoral indep-~naen.. bunal Eleitoral. ( Lendo) : Estão todos os Tribunais ·RegionaiS 
te, esclarecida e operosa. jà há meses, na püS.Se de todo ,Cl 

Essa Convicção se arro.izou na con~ DISCURSO DO SR. MINISTRO material padronizado a êle indispen· 
ciência popular, cada vez mais vig!• EDGARD COSTA sá.vel <urnas. !ôlhas de votaçã-o e de 
lante. impugnação, sobrec-artas, senhas~ 

Mas, por todos êsses· motivos, crcs- ''Ê:. esta a última sessão. a que.pre- e~.), e habilitados. igualmente para 
ce"m, cada dia, e. sóbretudo, nas horas SldO~ pms que chega. hoj"e ao seu tét- fazer face as despesas decorrentes do 
incertas para o regime, s.s _responsabi~ mino -o ~nnrosu mandato que, por pleito, num montante de. cêrca de 
Udades das cidadãos inV'estidos de onus duas vezes; recebi do Supremo Tri- vinte e dois milhões de cruzeiros. Ini~ 
e de· dignidade· dessa judicatura ci- bunal Federal ·para, com9. um dos ciou-se ontem a remessa das novaB 
v:ica. . seus jmzes, integral' êste Tribunal, ·na cédulas de votação, adotadas ·pela 

o-respeito e 0 interêsse de que tenho conformidade do preceito constitu- Lei n. 0 2.582, de 30 do rr.ês findo. 
cercado a Justiça Eleitor'al não me cional regulador da. sua comp.osíção. com a distribuição de dois milhõel 
per_mitiram porém silenciar sõbre seus Antes de encerá-la, quero apresen~ delas às circunscrições do Amazonas 
êrros e _imperfeições que a opinião taudo as minhas despedidas aos emi· Pará, Maranhão, Piauí, Goiâs e Mate 
nacional sempre atenta às censmas nentes e .presactos colegas, agrade- Gmso,t endo sido ·organizado o plane 
e libelos julga inexorávelmente. cer·lhes a magnlfica e constante co- para as subsequentes ·re:rnessas de 

laboração qtie me prestaram .Para que modo que ate. o dia 14 do correntt 
A exemplaridade de seus membros pudesse levar a têrmo os encargos da esteja concluida· esta distribuição. 

e por êste mesmo fundamento indis- Presidência, a quem com tanta bon· Para esse resultr~o muito fica. r. 
pehsivel à. aut.úridnde moral dos jul- dade me conduziram e reconduziram.- dever esta Presidencia aos esforço! 
gamentos. Levo-tranquilo a consciência de ha- e a dedicação, - qu-e como dever df 
'Rendemos homenagem a todos aque· ver cumprido o rr..eu dever dando ao justiça quero de1.~r assinalado_ nes-

les que no "Egrégio Tribunal Superior desempenho das minhas funções tudo te ensejo, - do diretor tla Imp.renst 
Eleitoral nos Tribunais Regionais e quanto estava ao nieu alcance, sem Nacional, o sr. Dr. Alberto àe Britt 
nas milhares de Comarcas a têm poupai esforços nem, trabalhos. Pereira c a· cooperação que prest[ 
dignificado desde sua implantação. Empenhei~me, aciina de tudo, como -a Fôrç.á Aérea Brasileira, empenhad-!i 

A Presidência ·Miritstro Edgatd aos- juiz, -para -~xata. observância da lei, nessa tarefa pelo atendimento solici· 
ta marcada. pelos mais relevantes ser.· tendo· sempre presente aqUela pala~ to do .Sr. Ministro da Aeronáutica. 
Viços que são finalmente todos os que vra de Cícero na sua oração: "Pro ·constitUiu minha constante proo• 
se incluem no imenso campo de_ com- Quinctio", - que podem servir de cupação o aperfeiçOamento da legis· 
petênci'a. e de ação da Justiça "Eleito~ lema. .aos 1u1zes: 110mmes legum servi l~ção eleitoral, buscando remover !a· 
ral ainda· destacou-se por .seu zelo, sumus, ut llberi esse prossimus" (so- lhas .e.,condiçôes que a sua aplicaçã.c 
pelas prerrogativas e pela dill1ldaáe mos todoo escravos da lei para que revelaram e c01&ra ns .quais, den· 
dA Justiça Eleitoral. posamos ser lh'U5). ·tro do própri<J Parlamento. v.ozt"-8 ~!2-e-
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vantaram, sem que. a Justiça E1e1to-~ Como contribUição da Justiça' Elei- lhes devia., coo: a reafirmação da mi­
rai pudese remediar des.ajud8:da do ton.J._ !Jara essa. obra. . cie tanWl re1e- 1 sent_Imet;tt.os. ~ue. sempre nos wuu, a 
apoio 1ega~ a esses reclamos e outro& VWlCla - pç.DSeJ. - aJuuauo ua co~a- scrv1ço ua Le1 e aa JUS_tiça. . 
que a~e a ela. chegavam, bol'açà.o dos emmen~es colegas e _e cios A esse agr~d~c:~memo, que reitero, 

!No e.ú.sejo aa suostiLU1"iâo dos tit.U.. i#Ie&.~uemes elo~ 'J.l'lbunaLS Regwna..s quero,_ cumpnnoo ·um dever j~ Ja!>­
Jos ele.twr.,.~s aeten:LJnaaa pelo Cód1· - que pre~euwa_ reurur com t~'U una- uça, Juntar o de que e mereccCLoJ.· 
go porque com aprovaçao do 'l'ribu- L.aa.ue nesta capital - em_ pva.er ore- o J.unc.i.on~i~ruo uo .LúJU.d&.l, ;;e~a .sua 
;nS:, ~J.a. ado.,;ao ao re~raw cumo e~e~ r~cer ao estudo e ~ c~:ms.aeraç~'!> _do cohUJOI~çao. pres~~mc.sa, com que s.;m­
memo ma.~.spensavel à prova de ià.en- v.ongreso wn ante-prOJeto ao _li~J.~;) _pre me f~l _daà.o contar. M-rec;;cto­

. tiO.a.d.e ae seu por~uo:r. A ~:..·ovl- Meuoral S6l'la o meu ve~rdadelrO e.s- ~·es, sen~. ?IS-·•ll;:ll.o,. uos meus eJ.~·pos, 
d..:nc .. a wmaua em cara.rer taclll.~at1- .ro.rco e empenho à. !ren.e da JusLça eu os Ulr!.JO smté:.~J.zando, ao lJ.r;:; .. cr 
'VD poz ést.e 'J.'riuuna1, ace .. ta sem re- :ti1e~tor~1 no sent.1.'!-0 do apene.~.çoa- Geral da secretana - o Dr Jayme 
lu..,anCla na .Pl"t~-tica, e, a seguu, con- menta do nossos sJ.Stiema e1e;toral. ae A.i.me1da - cuja comper.énc:a. _de-
6J.cterau.a our.gatoria elll proJe~o àe Perguntaria, então, pela inciusão YO~mento, caiYdc.uaue uc tra!Jal.l.lU, 
leJ; csvarrou, ru.ma.L, .· Iiâ.' sua formal nesse anteprojeto, emre ou~ras provi- mteligênc1a· .e. cultura profi5.310ll':U, o 
~m.nblça.o ~x}Jres.sa peJ.a Le1 n.0 :l,lij4, dênclas e reíormas que consldE.ro es- ~?rna,hJ, sem ta w~· --:- l~lgo ~m, pl·o­
Qe 19 ele Março de ~954. seucialS aqueles &parfeiçoamentos, a.s c,a~a-~o -. um _;tunc.on~no mo_~~elar. 

· -
1 

·~" ......,1 ~eguintçs· 1 E como feCtlO uessa llllnha des..ea1~ 
~t.~ ... act.:.ntio a so.u.clta:t_aos elw. ~a - a cila"áO de funcionalismo eÍei- da, eu me dirijo ao.s Juízes de tÔã.c. o 

COJ.JJ...5.540 ue o.~ustlça O\l enauo em .~ .. _ ! ··-a 5 J.;ara u ze"-1ht.s· 
pnncl.p~-os ae 194ã, env1ei aque.a (;a~\ toraJ proJ::no -,e, nao, come. hoJe, re- [I:' •.. ._, .L J. · . 
sa ·UO· LivllgJ.·~o. vw-1as suges~ves, CUJa crutaao na Just.~.ça co~um - para o F w_ ~:::11. qt:.e, no. amor de tod?.s pe.o 

· auvç<..o i-·•l;;;•t.ca-..a. eru nome ao '!'r1-, acsempenho das taretas a ~rgo dos: Bra~il - por. CUJO bem trao:aHl:amos 
buna1, como necisSar.~.as .. a mem.or re- car~ónoo das zonas el~.tora1s; I :::-erymd.o a J~.sbça . - enc.on.~,·a.rac 
vw.a..;:.uaut: ao p1e1...o qu!i: se .~a ferir _ """ das at "w·ç·. conte~ estunulo e forças para_ ellír..;n~a~· . -e 
p a rev._.o r1u ots 1."ll···l , 0 ,, .. ~ 0 ,. ,.,, ...•.• ,. e 0 , ce· 
em ;.i ue Ouvuoro. AC.cli.3.S a4;U.Ii.l<tS, r1das aos vários órgãos da Justiça ... ..;1: " .""""', .~ _~.. tt .......... '"'::. . •• .-L ~ 
toraiJl lllC1UJaas em pl'Ojeto de 1e1 que, 1 ElelLoral· 1 com ql.i.e se u ... nun~otlll aa ~;;;.,t.,u~"'·J t..<l­

remeL1dO em vunno ae .tr..f&llD_ anu a! - um' proceso de alistarr.ento sôbre. ~arefa que ~oc~ a -~ada .u.~ ,e a" to­
CaJua.ra ou.s J.)t:}Jmauos, a.a nao 1ieve Vl.li..ros moldes baseado no ado"á.O já cos na reallzaçao e<O prox.~..n:.> p~ .... ~v, 
auuamenw, !onnulei, em .Março do I realizada da t'ôlha individual'' àe Yo- por fa~ma._ a as.s-t·,su.rar, com. a bua 
corr~me ano, um amt:-vroJtto cun-1 tação· · regulandaae, a 1e_1t1m~dade du ~~u 
su.ust.ancilluao an.erayots na leg!SJa-j· _ O ~mprego da cédula oficial pa.rts. :esultaQo, co~? que ter ao c~m'l'~~u~ao 

. çao e1en.ora1 cous1der~aas n~~sana.s tOdas as eleições, inc1us.ve para aque· para o p!·estlglo e a resp:Jtabl_ .. la~c..e 
av seu a!;ene•,roamen~o, an~e-pLOJ~~o j ,as que obectecem ao principia da re- s.mpre crescente da Just~ça I:Ie1to~ 
QUe tot e.ncanunhado ao Le&~l~JlVO .

1 

;;-resentaçáo proporcional, es:aoele- ral. '' 
por menS<l:g.~m do senauor Preslden-: cenO.o-se cem esse objetivo a "vo~a~ 
te da .nJef.Ubllca. çâo • pc,r distrito, em nwnero igual PALil-VRAS DO SR. MINISTnO 

1'mn.a tde wn carã.ter nitidw:u..ente 

1 

uo de n;.presentan"e& aa cn·cunscr.çáo LUIZ GALLOTT1 
de enú;;rg-..;llCla, com. v1s~ ao Ple•~o ou Estado ?~S respectivas Câm_ar~s. 
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guém teria, &qui, a coragem cte in.· 
w-cc;J.-lu pa1'a ~..;üu3nar [~.:;. .~.aJ.ta~ por• 
v~~-ur~i. ccmetid3.S, poís a emoção 
Lornou-se elerr.entar e tão ·emociona· 
dos se apresentam cs mamfçstantes 
como .o próprio homenag-eado. .1.~1a.s, 
sem que ponha em dúviria a ~mctrj­
dade dos outros ora.Qores, ;eJv.ndi.co, 
para mim. um quinhao mawr na 
partilha ria perturoaçáo de t:;ue. toaas 
es~amcs possuídos. Primeiro, l~la 
id.aQe que, d.olor.asa e m::<.,,eJàveJmen­
te já m<: toloca a poucos n.no.s da 
apos.::ntadcl'ia; deiJoi.s, pelo m.;u t'S· 
tado Ue saú.de, q~:~~ ,._ __ s R=~-~~ll.l ser 
precário; por fim, pelas razões partl­
L'Ulares que pes.::oalm-ente se vinc:..~is.m 
.:.o Min::..strc.. Edgani Gosta. 

Nossas vfdas tiveram vanos pontoo 
de CJlÓtdo, nos trinta e alguns ano~ 
qut: já. ~emas conv1v1do. ...... 

Foi com S. Exa., quandc ainda 
titUlar da extinta Segunda Preto:·ia 
Criminal, que comecei minha car .. 
reira de Juiz, como seu 2.0 Suplé!:1t-e cte 
.::'Tetur. D~·1-·JJ.~, f..o.o:·e~.Gi€5 an • ..;::..s, ar.~.1 .. 
bos juízes de direito e dese:n.Jarga.· 

ú.lll"€5, ~er;ina.-o eJn {...;<Í,lüal Js Q,H!l"has, 
maó sempre ictmti.ficado.; ::::ela uá:li .. 
o.ade aos mesmos principias e pela. 
ocservância das mesmas normas d.e 
conduta. 

M[tis tarde, quando S. Ex.a. as .. 
:>uuuu & cilef~a da Just1ça ao .Óistri­
_o Federi:u, ccmo FresLâel~te do ·.ni~ 
bunal de Justiça, me coub.:, em dois 
períodos sucessivos, secundá-w como 
vonegeC:.c . .-, na S>la. auid.lllS<J·~ç,.;.o, 

comunganc.o, durante quase qua-ro 
Uli'l5, nas reuniões cCJnjuntas do Con .. 
selbo d-e Justiça e do Tribunal Pleno. 
Amda juntos traJr.llu:mos na elabo• 
raçüo do anteproieto de Reforma .m­
diciária; em que ~e converteu o ce .. 
creto-l·~i n. 0 8.527, àe 31 de j_)ezem­
bro ac 194.5. 

de l:i ue uu~uuro, ~. nocao.amen ... e, as ~vm o ~egis~ro de candidat"o umco ,;Senhor Presidt:.n~e. Pretor, Ju1l:l 
e1e11_iot.s 1-'1·es:.uenc1aus. J.IDLr~: a:s me- I por· partldo el!l .cada um d~l~s, so~ de Direito. De.sembargao.or, 0onege­
dit~.a.s ·.iiug:enQru;, auas ~:~e cte.stacavarra I manQ.o:se, porefil:. p~ra os e1e1tos do aor, _r-ns.ycnLe uo ·ú·.uunal l.!e .Jüs­
pe.iOs voJc~.vu~ a que v,sa•nuu, senao q:u~eficzente part1darw,_ ~vs votos ob- uç;:., Mmistro do Supreuw 'i1"lOU...'1al 
de unport.anc.a.a. ca.ylta..l lllletua\.a, a t1aos pelo mesmo P~~IQO em todo_ o i•'edera.J, membro e r"rcsidente G.o '.t.TJ.­
inst.lLU!~_i<>-0 ua cedu1a o.nc.;.al ue vo.:.a- Estado o que perm1~mdo a vot~ç.ao bunal Superior Eleitoral, v. E:x ~ tem 
ção, com a qual, naquele pleito sê pcol. . l~g~na.a, fo~·talecena o· esp-Jnto Sido, ::tlem do juiz, se1·eno e JUSto, Ue 
re.S~·""'•.l".l.a aa ~JeüOl', C....!ll o s .. g.uo, a I partldano do eleitoras; estilo ::law e Jimp.:do, que trm~o real­
tiLeruauc do voto, sô.ore a_ias~a~ os , _ a Sllllpliiicayáo rio processo de ça as suas sentenças e o.s seus vctns, 
sel~l..l-analfalleto~ e. mcunscu:_nt~ dQ 1 a.:;ruraçC:.o, em~restando-lhe maior ra- o admmi.strador, escJaxec:do e d•Llâ­
ext:lClC•o . U-cle, uupea.mcto vu, pe~_o! pw.ez., para 0 que contr1bui.r.~.a a ve- tmco, cuja honestu:iade nt.o é a(iue.a, Irrem'2t!ià.velmente sepan.dos, pelo 
m~os, amcu1~ana.o, a ~rrU.tJÇao e~e1-[ dação da co.ncld~ncia d·e eleições f e- plat.ônica e displlcente, que s~ Con- seu merecido ace.sso ao Egrêctw Su.-4'" 
!.or.<u, e cont;notunll.o Pala _ ... ~~uual <l. uel·a~s wrr.o ·estaduais, e destas com ~en·La o.e si rr.(sma, toieranáo a deso- <-l"~ma ·:tn:bun;.;l .... ..;_.:nu, <.1úl...ia d~ç ... 
lllhU-cncla"" do poder. econom1co na.s! as mun;.c~palS; n:stidade alheia, mas aquela cUt!<:., ·mo~ a fei:cidade de, em l9Jl, r::fa .. 
elf:J.ÇoÇ;S peLa pQssw;l.aaae 4.ll~ Ciar.a _ a restriçf..o de cas1Js de nulidade vigüame e aLiva, que penegue a im- zer a antiga convivência n-este ·n-i .. 
a :octos os. ca.aQldauos ~ part~aos, --: a.que.es de que decor.o,~em efetivo probidade, onde quer que ela se en- r;uuat bu.per.~.m· J::a::.~ora., o.:r.ue 1üe 
d_e&ue C{U€ tornec1ua e OlS1.-riDU_10a ex preji·fzu para a \o'etdade ou à legi- cuntre e esteja ao seu alcance. c::n.:be, Ci•mo Presidente, me c.lar posse, 
c1us1vamente pela Justlça .;ae,Lo.ral, tilr. • ..~e do voto; De homens' assim é que necessita como representante do Tribtr.1al de 
-~e serem sufr_~.,;ados em ,_ 1 o0a1aa~: - ct reó.u:;ão dos rectu"sos, de forma 2s~e pais ç-ara recuperm·-se da crise ,,!USó:·lÇú. • 
de ~.:unul\iVl:!S, mu"".t-~enuemen .. e uos le lilllJeú!l" que com eles se pro.scratine mo:·al, que considero o maior· l;\S seus · · 
cwsos u.nant:eu_os cum que com,a~sem. c rl~sujÍao.o· !lmu do ~if::r.to, mfonúr.uc.s, ~rque dela, em tNa par- É, como vedes, tôda uma ex.L:;tencia 

A outra med1a.a sugenàa no an1.e~ ~-"- ~ranscorrida em comum, na prátlca. _ . - a aàoçáo de requ.sn.vh ou con· .e, decorrem tôdas as outras, que ora 
p-~oJetQ e1·a. a ~a~~:.w ua "l':hn_a. wm· .JiÇóo: mais &everas para . 0 reg.L.Stro aos atormentam. constante ao Ulrelto, na •:nstnulli..,.,.O 
v:ctuai tte. v_otaça~ em suostltUlçao ao dto. no~·ob partido~ e de mecti<.las que d.:. Justiça, a serviço da Lei e do 
t1tulo ~leltNraJ, fonte que e de _rnu- ..l.é\e ma rectw,:át. aos· exis.entes CUJa .seu esiur.,:o, sr. Mmistro Edgard Pais. 
mr1·avelS fraudes. mUltiplicidade e pre]udidaJ a aemo" Costa, nestes quatro anos em QUE Sinto-me, poi3, credenciado, para lhe 

A ceaula 011ciaJ, tal como 1:01 su~ "!racia pela pulverização da opiniáo · .u.nrou a presidência desta Casa, no dizer nesta hora, de afastam ente. we .. 
ger.cta; por mot1vos que não valerr. Pública. em que unporta, além de setnido de aprimo!:amento de nosso v1tàvel, em que conüu a nossa unâ .. 
<~.;.t-~las tilseUtir, não wgrou ~ apro~ our.rQ.<; malfs, essa multrplicidade; sistema eleitoral e do aperfei,:·wme:J.· nime vontade, prevalece 0 poaer 1egal 
~-'"'''iW ao t;ongrt'.sso. SUl".JStl~maa .. au~ · to moraJ e matexial de sua prática, 1mpedindo a sua- contmua ... áo na ....:he .. 

~ -f'Towiçâ.a, oonsequente, de alian· 1· à t · d R • naJ, em circun.stãnclas que são po co~ "Iear assmala q na ms oml. a e~ fia dos noss:os trabalhos, que e t:om ças ou coligações partidárias, notadaw · bl. t os 1s tâ t'e nilJcunenw ge!'aJ e que, pot J.Sso pu Jca en re ma no vel:S e - profunda saudade que a&slsc.mo.:. êsse tnél.lte nas eleições que obedecem ao d 
.Iksmo, dlSpenso~me de .rememorar, vnuclplO de representação propor- ·:!Un °5· afastamento, no momento em que 
xm cea.u.lâ "úmca''. íoJ um passo no C"i•:mal. lsso torna maio1 0 nosso pesar, que mais se exig.a a sua atuaçáo v1guame, 
ip .... rfeiçoamento do sistema de vo- _ imPOSlÇâo aos partidos de deve· e 0 pesar de tôcla a Nação, ao ver en- eficaz e pR·triótica para a periena. 
;a~a.o, que ficara como semente J.an·· re.s legais e)·.pressos relativamente a cerrar~be, pm· força de imp-era~wo normalidade do pleito presidencial que 
:aua peJa aaoçáo detm1t1v-a, em tem- obngação. que terr. decorent~ do pa· c 1 , 11~utueronaJ un: mandato que se se aproxima, mclusive com a expe.n· 
Xl vropno, (.,.aquela de que cterrvou. pel querp pere.sentam nas democra- ·exerceu oom tanto brilho

1 
eleva,;ão e ência da cédula úmca de votJação por 

. Adotada, vorém, a "foL,a mu;vJ- cu~s e cam1' imperatlvo da sua fi~ dlgnjdRde, e QUE' tão proveit.rJso foi S. Ex.a idealizada atendendo ao apêlo 
lt~.al' u~ votaçáo, como o !oi pela uahdacte, de orientar e educar o elei· ao bem da coletividade brasilelr.~. da opiníão pública, como capaz en"' 
.. e1 n.o :J.5b0, deverá a Jlli>tiça Elcl- tarado sôbre 01. problemas da vida tre outras medidas sugendas e apr~ ... 
or< ' imcmr no .Próximo ano a tev1· Jcial e po11tica que intere~em ao V. Ex. a faz jus, Sr. Preside·.lte, vadras, de, com o sigilo do voto, per-
;ão do aust.amento a~ua1, expurf:iall .. pais, não apenas ao nosso louvor, inspirado mitir· ao eleitor a liberdade do su--
lo·o, como se torna ur..prescmdive.! _ rmaunente, com a simplificação na mais pura justiça, ma.s .\ > l'CCJ- frágio. 
- base que e de todo o proceso elei- u.as normas procesuai:- atinentes à.<: nhectmento da Pátria, a que serviu 
ora~ - uas U'l'égUtanuaes de oue está infrações eleib:Jrais; possibilitar a sua com o devotamento exemp~a!' de 
.veado, notadamente ctaquela~ oriun- efeüva repressão, como se faz ne- 8empre. q 
jas aa mscriçàL "f)l:~oflcio··. E com .":e...o.:..~áric. 
.;30 tera preparadG o terreno para 

São sugestões que me permito dei­
,.;ai cor.signada· no momento em que 
me afabto definitivamente da Jus­
tiç2 Eleitoral desde que as circuns­
tâncias não me permitiram efetivar 
con, aquple meu desejo; resultam 
Ja minha experiência de 4 anos con· 
secut-ivos no trato dos asuntos elei­
torais. e da minha observação aten­
ta sôbre a a-Plicação da atual legis­
lação, dos seus efeitos e consequên~ 
cias, e da sua deficiência. 

1ue o LeglSla~lVO empreenda a obra. 
tà multo e insta.ntemente reclama~ 
1D ·de ctutar o pâi.s ·de urr novo co .. 
ligo .E.lenora1 escorreno de ía1ü<tS 
l onns.'iôes de que se reveste o atual 
..... obra que, por outro lado, poderá 
:er levacta a termo em ambiente que. 
.>el& circunstância mesma da des· 
prcocu;.:oação de eleições próx1mas, 
permita seja realizada oom a ponde­
ração indisiJ"Cnsável, desinf1uencida de 
interêsses que não sejam os deesta­
beiecer um sistema. eleitoral que as­
segure rfetn·:'-r,pnte o p-leno desen­
volvimento do regime democrático, 
baseado no vota. 

I 
Já se alonga o que desejava dizer­

lhes nesta 'oJ::ortunidade a maniff'sta­
ção cordial do agradecimento que 
nha estima, numa reciprocidade de 

Despede-se V. Ex.11, deixando a õau­
dade no coração de t"odos os .. ·,r.~..pa~ 
nheiros, mas aqul ficam, felizmente 
os resultados do se uesfõrço, o alto 

. exemplo que ná de guiar os que vie­
ram depois. a lembrança que llá de 
ser imperecível, dos serviços relevan­
tfs1:'imos que prestou ao pafs." 

..lRAÇAO Do SR. DESEMBARGA· 
DOR FREDEF\ICO SUSSEKIND 

1
' s~nhor Ministro Edgard Costa. 

fd:esmo . quando os codificaoores de 
1D40 não houvessem suprimido da le· 
gislação 1:enalt vigente no Brasil o 
poder dirimencial da. emoção, nin-

VQssa Excelência, 8r. Ministro Ed ... 
gard co.sta, ao assumir a pres1dência, · 
asJegurou, em seu nome e do dos de• 
ma-is juízes do Tribunal, que com a 
...:aracteristi-ca de independência da 
função e a responsabilidade que dela 
emana. tôda a nossa preocupação se­
ria, com foi, pela r~g:oro.sa R'Jlica .. 
çáo dos preceitos legais que regulam. 
toétos os direitos eleitorais, desde o 
alistamento do eleitor até a procua­
mação final dos eleitos. alheio e irodi­
ferente o Tribunal a qaisquer compe• 
tiçõEs pessoais ou interêsses pa.rtidá• 
rios q-ae não dissessem com a liberdade 
e a verdade dos sufrágios - liber• 
dade e verdade que têm sido as cons­
tantes da. Ju.stiça Eleitoral, em geral, 
e dêste Tribunal. em particular. NCXJ 
quatro anoa de sua Presidência, OU• 

' 
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lil'& não foi A sua permanente preo- 01\AÇAO DO SR. MINISTRO CUNHA · Que significa ~S:l? ln<.'gàvelmei>te, O que devo concluir, nesta breve ora~ 
uma afirmação de que progredimos em ção, é Q".le V.· Ex.•. Sr. presidente, (;fi .. 
matéria elei~ral. Quase que o fi~ ~arnou -·sejam estar.- ?S minhas. úl­
zemos aos salt-os. t.imas palavras - v. Ex." .encarnou, 

oupação. VASCONCELLOS FILHO 
o que .:;e pod-e afirmar com absoluta 

justiça, é_ que o Minist;ro Edgard Costa 
tem vivido intensa e not:remente todo 
o seU tempo de. serv~ço; u.son de toqos 
os instnn~e;:; que p.qm teve para a. a-nr­
mação das qualidades _que já o ha­
viam feito figura impar da nossa Ma­
gistratura o servidor excepcionul da 
Pátria. e da Democracia, sobretudo no 
sE:tor relevantíssimo da Justiça Elei­
toral. em que foi mais do que obreiro, 
Cirigente e ideali_zador, não se· ten~o 
poupado a todos os e.sforç9s e ao~ I?l'o~ 
prios sacrifícios que lhe foram ex1g;dos 
pe.-ra fazer dela a coluna-mestra, que 
se t-ornou. na- Legalidade e dn Ordem, 
da Pátria e 'do Regime·• .. 

0 DISCURSO DO SR. MINISTRO 
AFRANIO COSTA 

.,;senhor presidente, cercado do res­
peito e da admiração, não só dos seus 

. colegas, como de tôda opinião pú ~ 
blica nacional, deixa V. EX.1

\ neste 
momento, em razão de exigência cons­
titucional, & pre=-ictência do Tribunal 
Superior Eleitoral. 

A irracüação dos seus prestimosos 
csforço.s e de suas Sadias. iniciativas 
em prol de uma l'€!3.lizaÇão efetlva 
Qa Democracia. sãQ atestados por todos 
os atos e ar todo3 os momentos em 
que V. Ex. a se pôs -em contacto com 
9 eleitorado brasileiro. 

F -Desde 1945 que a- minha apr-oxima­
ção com V. Ex.6 em matéria eleito­
ral se tornou miensiva e pôde-se ver 
eul V. Ex. a o mesmo homem, aquêle 
mesmo dmam..smo anteriormente no­
iado em todos os cargos confiados a 
v. Ex.a.. aque·le espll'itQ enérgico, 
aquela vontade férrea em cumprir seu 
dever, quaisquer que fô.:;sem as con­
seqüências, pouco se_ importando com 
as inimizades ou com a hostilidade 

._~que. a necessidade dêsse cumprimento 
do dever lhe trouxe:'Se V. Ex.u es~ 
guia ~empre a mesma linll.a retilin~a 
a que, anteriormente, estávamos ha· 
bituados a ver. 

Na. pre5idência. do Tribunal Superior 
Eleitoral, V. Ex, a. principalmente, deu 
o exemp\o, constituiu o modêlo ~a­
quilo que deve ser a hÇâo ·oo Justiça 
Eleitoral do Pats. Traçando normas, 
investigando, a cOOa mor~1ento, as ne­
cessidades políticas e ele1torais. V. Ex.d 
procurou, pela pahwra e pelra açao, 
estabelecer um s· . .::.tema sólido que 
trouxesse o maior respe.ito à Just•.ça 
Eleitoral e a confiança na sua ação. 

como toão homem que' soube cu~­
prir com o seu dever, v. Ex.a, eVI­
dentemente. foi com:.:atido, mas. nesse 
combate - folgo dizê-lo, - tE'Ve vo.ssa 

. Excelência. a seu ladq., a un~IJ.ilnidade 
· do Tribunal,. porque todos compre~~~~ 

diam a razão -de ser, não apena-s •J m­
tutto honesta, mas a vigúl'OSa \iCn­
tade de fazer vaiei' a verdade eleito-. 
ral. que o dominava, ·~m tõda.s as suas 
iniciativas. 

Neste rápido, oo:sque!o. que• está 
-" 4mUito longe- dar uma o;:~Slida id-éi~ · do 

muit-o que· deve a Justiça Eleitore.t 
do Pais· a V. Ex.a. vai a- expre.:;;;ao, 
apelllil8, do meu sentin·entç, como hO· 
ruem, como ·znagtstrado .c comer cl­
dadão. 

vendo afasta-r~.se V. Ex. a d-esta casa. 
é· realmente penoso que nos ve)amos 
p'rivados. dessa su_a ação continuada. 

"'Senhor Ministro Edg:ard Costa: -
V. Ex." está sentindo Bl pertLtbação 
emocional dêste rnon:ento em que',no.s 
traz as suas despedidas. Palavras de 
emoção são Bempre sinceras. 

o '!'ri.bunal, pela- voz amiga e, so­
bretudo. autorizada, dos eminentes ço_ 
legas que me precederam, jâ disse do 
que fiaa da obra. de V. Ex.a. nG. pas­
sagem por e.sta casa. Inequivocamen­
te, encerra a Justiça Eleitoral, nesta 
hora, talvez o seu mais b-rilhante ci­
clo de atividades foi, p:-ecisamentco, 
V. Ex. a. ASSim, a·J ouvirmos il de.:pe­
did·l de V. Ex.~. sentimos aqUela an­
gúspa ·indescritível dos passageiros do 
barn que vêm despedir-se o timo­
neiro' experimentado € áudaz, que os 
conduzia até aquele instante. 

Oportuno, portanto, neste mom••nto neste setor básico da vida pública bra .. 
em que v. ·Ex.a. inequivocamen~~ re- sileira, a. figura de um r.\~têntico va­
colhe, ao seu ativo. os lourcs de umz.r· rão da Democracia''. 
ntuação marcante, nu sentido da M~ 
tençE.o dê.sses resultados, opo1·tuno, 
)ortanto. Sr. Pre..side:nte, que êsse b~s~ 
i]uejo, qu~ ês.se inv~ntário se p~·oduzu, 
·~inda que a traços r_fqJidc•s.. 

Exce:t--:1tíssimo Sr .. Mini<,tro Ed;r.1n:i 
Cosb, V. Ex. a merece. além de pãla~ 
vr&-s de saudade, as mai.s eloqüent..es 
de ·louvor. ,-. 

DISCURSO DO SENHOR DESEM­
BARGADOR JOSE' DUARTE 

"S<mhor Presidente - Não 56 é 
meu desejo, mas ainda meu dever, as~ 
sociar-me à homenagem de despedida. 
que, c-nm lídima :ustiça, se tributa. 
ne::.:te momento. ao eminente Min1s­
tro Edgard · Costa que, após longos.. 

Já se ài.sse. pela ·;ílz, do um <t0s anos de atslllahclo.s se-rviços à Jus­
meus ilustres antecessores no Uso da tiça Eleitonl se afac.-t;l. por um Lu­
ryalavra que o nome cte V. Ex.a ~;J t"Jerativ-o le~:t1. das hon~osas ft~n~ões 
u.erpetuará na história ooJit!Ca do Bra- de Presidente do 'I'ribu~al SUp{~J 10r 
sil. Não é mu vaticíni0: ~ uma veri· Eleitoral, ·fm~ções P.m que não ~::;.!Je~ 
ficacão. v. Ex.a, justanente, já esta mo:s que r.ar>.if dist1nguir e 1ouva1·: se 

Efetivament-e, há que· se dizer ines- na galer.ia daqueles ~· ou em a Na cãO a sua oasmosa artivida-de constrvt;va~ 
timável a ~laboração que V. Ex.a deu deve os mais alevãntactos servir,c·s~· "se 0 seU aotá\ieJ .e-5:_:,itito públicn se 
a-o preenchimento da.s finalidades da Assim_ Sr. Presidente, ~mbona ind1- a sua in.ex:-:edível dedicat;ão, se a sua 
Justiça. e dà sistema eleitoral do PaiS; vidualmente, todos nós nos sintamos compreensão benfazeja, se a. sua in~ 
a terra prédisposta à germinaçã·o .de confran~idos corri a. sua ausên::ia, pelo teligênci a e sou eextre'l~ado zélo ou 
tõd-as _as semen~es boas. já vemos a cavalheirismo do seu trato pes.<:oal, finalmente, a sua- inveiáver intu;ção 
f1braçao magrúflca das sementes qu~ nela seauranca de uma insoiracão s;t- drt problema-s polit~cos, mais substan­
por esta casa, sob a _orientação su-; dia, ~ffi quãlquer momento ei-u que cia-..mente ·dnculados à Justiça K.e1-
perior de V. Ex.6

, estao sendo lan- ~ôs.se solicitada. nó-s nos re.iubilamo::., to-ral. 
çadas_. porque temos a grata satisfaçção de como que:- que seja, tod:.wi_a, ess&-

Reputo um milagre d~- cOnquista ·o V€'r que aqui clentro riã•;;.t-e ,....;_...,_una!, ll<Jm~'nagem. pelo que t:lr-ct exprrm~. de-­
aprimoramento do Brasil, na !lpura~ defi11.iu-se, · fixou-se uma figura, de· verdade e de justiça se -visa ~ -p".!- · 
ção 00 verdade eleitoral; tão rápido, escol. . soa de insigne Ministro, é como 88 
t,ão acentuado, que .che'ga a ser -quase_ Senhor Presidente Edgrard. costa, fõra prestad·a ao seu Ca"l:'áter, oo s~u 
vertiginosO êsse aprimoramento. A me- grande i:ecompen.sa P5lra 0 homP.~ de- saber, ~ suas -virtudes e ao seu o­
nos de 20 anos, as eleições, no Brasil, consciência limoa. s·ão rr-"111entos ro- -ação .. 
apresentavam a vontade . dos pode- mo êste Ficam através da lembran-
rosos. Aí, sim, diga.-se,. predomimlva ça. marcados nela ~ttatidão E a-gora Neste comenos não exagerou nfir~ 
a fôrÇG m. a_quh~vélicz:. _da ·rraude. me~mo Sr. Presidente, ncis instantes mando en!àticamente, que o i\U..,..,J.s:~ 

, floois rie EUn atuaçção; v. Ex.a trouxe t.ro Ed5Urd Costa. pela retidão de ..;eu 
·Entretanto, Com essa concepção !l~ mãos cheia.o;; <le sem~ntes S(--!Jecio- C'.omportGmento, como n:ng:strado e ~ .. t-~ 

rr~agnifica, que não se pOd-erá ultra- nadas, para atirá-las à terra fértil d&clãn <.Uja vida, singularmente vl .. 
passar, por mais _que o engenho huma- do Bl'S·Sil E 'nó.c: ver~>nvl~. amanhã a vida. não apresenta intl?rsticios, nem 
nO. trabalhe o voto secreto tudo se f:lota,..'lo magnífica dessas sementes desmár:os da energia moral, flcou 
tem modificado, de maneira a m:>:is aue v. Ex a trouxe €' ;1 qui Jeixou. aqui., a;S!'.m, marco de um altís.~imv 
propiciadora possível. Não se errradi~ nvaM. a sombra deEsa árvore que ger- conceito ~ de um prestfgio tun:-ional, 
cam vícios antigos e alimenta-dos, com minam dessas sementes. possa um. dia que viVt:!':áO na peren;_dade de umra. 
a facilidade· cbm que ·se aiTiln-:a o c B-rasil c.esca-ncar. ah~n~oando 3,que~ obra de PXCepcional re1êvo, assim co .. 
tronco de uma árvore que está apo~ tes que sot1:_,eram cultivá-Ia6 , mo na. letnbran:ca e no reconhe~inwntl) 
drecendo. TUdo será obra do tempo, de qua.nr.,,1! T'es;.éitam ~ veneram a t .. ,ga 
ajudando o desenvOlvimento da pre.. Entre êles, V. Ex." estará na 1an- .nconsútU que se cons.:igra! desvela-· 
gaçã aos homens de boa. vontade. guarda. ctamente à causa nública e à. .ua mis-
Instituto em 1932, o voto - secreto são de Justiça. Falem por si os t:at-l!. 
realizou, qo4Ple logo,_ o milagre. de PALAVRAS DO PROFESSÓR e SOmente em relação n uma parte 
1934, o milagre .de 1945. Vimos_ uma HAROLDO V ALADA O de sua vida como ·juiz déste colendo 
verdadeira revolução nos costum~s e Tribunal sem necessid~de de percor ... 
nos hábitoS polític~ 'do Brasil. Vimos Senhor Presidente, permita-me V. rer todoS os -estádios de sua- existên-
a 'realidade daquilo que, até e-ntão. Ex.~~. que também-dou o meu voto neste cta isenta de paixões. plena de eBCl'ú.: 
tínhamos como impossível e irreali- grandioso julgamento. O nosso "Re- pulos e.i'triquec\da dos primores que. 
zável; vimos situações políticas, apre- !ator, que não podia ter sido melhor, assinalam e exoneram os valore;; hu~· 
goadamente poder~as, caírem com9 foi o 81;. Ministro Luiz Gallotti Ade.; manos. : 
fôlhaa am.arelecido.s, ao sôpro do en ... rindo ao seu voto, Sr. Presidente, Destaco :1 circunstàndtl. tixando·nos 
tusiasmo novo. quero apenas dize-. que v. Ex.a trouxe na área da Justiça. Eleitornl, haventlo 

Eiltretanto, Sr. Presidente, alguns para êste notável setor 00 vida pú- em conside.·raçãÇ<J ao que muito tm .. 
resquícios ficaram dos hábitos do p~s- bli-ca. brasileil'S.·, que é a Justiça. Elei- porta-m nesse departamento da adml· 

A toral, nobre e tradicionais· qualidades. nistração pública, como funçãço do 
sado; e exa,tamento, para varrer esses De há muitos anos. conheço,. em Vo!Sa Estado, a. atuação e trabalho, o t?a­
últimos resquícios, trabt.:llhou, intei~a- Exce1êncla. a competência, a problda- triotismo. a abnegação e o descortmo 
ment~, V. Ex.s. de, a eficiência, a pontualidade, e de um hOmem. 

Dais Sr. Presidente, á sugestão- da tudo orienta-do por fundamental espí· od" 
cédula oficia1, idéia inequivocamente rito, que é a profunda dedicação pela Os problemas políticos, h lCl·nu.-

, I' r mente nw· se põem no terreno trans-magnífi::a, porque ela ve~l comp1etar causa Púb Da. Estas qua Idades su- ce.'<iente da metafíg-ica social, como su-
a ação -jo voto secreto Está lançad:}. blimaram-se nesses últimos quatro cede!·~ ao século XVIII, mas têm. nàs 
sr. Presidente,' e estã vit.oriosa. A a-nos, na Justiça Eleitoml. Deu v. Ek.a dem~racias~ modernas, um conteúdo 
ti~ãnsig__ência com a _cédula única, para a esta JUStiça-, mais urna vez, todo t'ealístic-o e humano. uma ot>jet'l::ldad(' 
c pleito que se apro;;i:ime, fêz-se cOmo aql,lele intenso amm: que dedica ao sel'- c um pragmatisnio, que exigem a 
providêcna de tran~ição, r.onveniente. viço público. Deu todos os instantes constan~r influição' dos fatos. um per-

da sua vida: e, .. mesmo nos últimos f • • 
·Entretanto, _prevejo, sr. Presidente, thomentos, v. Ex.a realiza e tealiro mn.nente contrato co mos enomeno.s. 
com alegria de patriota., com satisfa- magn~ficament.e. · uma interpretação contínua do nm-
ção de homem do direito, para muito biente da.-; a·eões e re-.ações que condu-
breve, os tempos magníficos em que, Vossa Excelência se referiu no diS~ zem Q vida. 
pclUcos, muito poucos, terão oor'lgem, curso de desoéàida, e·ntre outra.s rea- se, em tese, êsse panorama d-e irre-. 
para_ diSfarçar ou justificar a própria lizações. ao Boletim Eleitoral. E com ~u.!!.âvel oositivldade. não preocupa. H 
derrota, ínvoca-r a fraude. Sera. men~ urazer ·a dig-o: é talvez a única .pu- Justiça Eleit-oral. não é menos exato 
tira tão gra-nde, Sr.. P~.sidente, que blicaçãç.o do gênero, no Brasil, em qu~ essa justica. mesma se exerce em 
noucos terão coragem d-e a· levac.-· dlu. Rece.bi no· dia r. o de setembro, funçãm e tendo em vista fatos ~iats, 
tar. A realidade é pr-co.m~sora. }-:stão, o 'Boletim Eleitoral do mês de a~ôsto. aue são. e. inda.. os políticos. nesd~ t;:utt 
na. SeJretarla dêste Tribunal, os da- êsse incidam no ângulo constitucional 
C:os relativos a.o último pleito. E den.. Ainda agora, para execução da lei de exerdcio da soberania pelo voto, 

Todavira, ao mesmo tempo, temos que 
reconhecer que a consttiuição foi sá· 
bia em não permitir a nossa perma­
·nência., a-lém dE> o certo_ tempo, na Jus­
tiça Eleitoral, parque todos nós sabe­
mos as Investidas da pah~:ão huma_na 

· e é predso .dar ·o repouso m~re.::1do 
Oquêles que tanto laboraram que 
ta.nto· contribuíram· para o ·levlllnta­
mento moral do Pai!. 

tro das imnerfeições qttlJ ainda se- no- da cédula única. V. Ex.a deu -ante .. cta organização dos: poderes eletivos, 
tam nesses da-dos encontram-se, b'Z- ontem e ontem, clía e noite, da sua atl- da constit.uticão e funcionamento dos 

Aceite v. Ex.• as m!nha.s despedi ... 
d.as com as palavra~. -sitlceraa- do <neU 
~~rallde afeto e do 1:2e-...I granc!e res ... 
potto. 

nhoÍ- Presidente._. element!>s d"Js mais vidade. uarlidos. · da! exigências forma-is do 
animadore3. Em oit:J milflões e :1uase Veja·, partanto sr. presidente, que prócesso eleitoral. e da legitimidade 
quinhentos mil ·votos, as anulações o meu voto. ufste grGndioso julga- dos sufr!i~ios. tmnõs-se a interferên .. · 
pléiteadas e acolhidas pelo - Justiça mento. lomrando v: Ex. a, só pode cor- cia. furtsdlcionml daqUela Justiça. .JUe 
Eleitoral do pais não atingiram a dois rel'loDnder a um verdadeh·o sentimento a.t\C;UIU9. entft.o. o poder suoremo de 
por mil. E aquela~,: pleiteadas pOi' .no- de iu~ti(!a. E nosso dizê-lo com isen- conhecer e decidir as grandes causaa 
tlvo de traude, não atingiram a &eis elo uorque .it\ tive oportunidade de polít.bM e muita "\"t3 fiRa-r o rumo doE: 
d~elmoa .Por cmto, dl•uglr de v. Ex.•. o=teclmentoo. · · -
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pretendo ~om êSse prolegomenos da 
filosox.a política, .roç:..IctO a supe. w!:E· 
d& wreito púbaco, sallentar a proemt­
Dêncta dês~e Egrt:glo Triburua1, cúpula 
de um sistema q_ue transt'eriu para 
o c.::.•mpa da JUrisCiLÇáo e.speciaüzada, a 
materia o.it:damente eleitoral, e, como 
coroláno, m:s.nalar a posição !lllp:H 
do Chefe de.ssa Justiça, do Prast­
dente dê.:te Excelso Pretória. Pôsco 
que exige excepcior1ais qualidades ·de 
devotamento e energia. de operosidade 
e discrição, de sobremaneira e intrg,n­
sigênciu, de agudeza e exat:dão, de 
nuteridaae e independênc.a. atri..\~utos 
êstes que podem e devem ser .cm~mns 
a mapo;istrados, mas que estão inde­
clinàvelmente subordinados a co·!di­
ções inrhviduais. qtle variam ie hll­
mem a homem, no que concerne ao 
que vem do bêrço e não ao ·qtlto' ::.t< 
adqlllre com a exp&rléW Ü'l e háb:to<, 
o mime+,ismo ou a educaqão. 

O que, porém, considero ~verdade, Jamais sucederia ao pr.: ~laro Minis- admirá-lc e estimá-lo, pois tem a::om· 
.~urada a,;.s santos Evangelhos, é .que, tro o que ocorrera com aquêle tiló- pannado bem de per~o a pa.ssa6eJH 
í10 homem, corpO e alma, modelado à .SOlO a quem Ioram COllll.ü1 • .:ar qu<.! a ó.e V. Exa.., pela mag.~S ..... ~ura J.o 
1magem ~o Criador, há. uma. harmo- sua morada estava incendianc.o-3e, e Distrito .l"êd.vral e cte 'úniãoJ '.rana­
ma inter~or, que se reflete nas mam~ 1.:!1.:, impass1ve!, meq;uJhado nas .::.'HS lllando, la Cio a. lacta '"Com v. Exa., .1á 
festações da. inteligência, da vontade, e.o(;uvraçQ;õs, r..:spchdeu: Allez dire a longos anos, o que lhe permitiu 'iem1r, 
do caráter e do coraçãn, bt:.soando, ma temme; je ne me méle pas â. r.:es a to::.o o momznto, a. elevação, 1igm~ 
sempre, um tec:do de ·coerência ou a}J"'·'·es ctu menage", dacte e comp-tt!ncu~com que v~ ©i::'l, 
um fio de unidade insp;ração d'l alma, I .E'm todo o ctecurso de tempo d;! ~,JU exe.rce a m:tg•s~racum. 
voz da. consciên;ia. impulso afetivo. mandato não se lhe observa uma za.- A lirmeza de suas atitudes e a ::>e .. 
,cltuição, sens!.bilidade, amor, sen:o de U':a, um temerário rumo. uma vac.:1q- V-riCi~de de sua atuação têm .:;mp!E 
justiça, lampejo do espírito, ruas. sem- çáo, uma incoer,jncia, e muiLa vez a o ObJeuvo de bam servir à Justiça. 
pre. e tudo, provindo de&5a·fonte 1n- sua. oport.una e sábia intervenção n·JU~ V. Exa., e um apaixvnacto dll.S 
terior e prolífica .. que ~;anto orep:lra vera rnéritos excepcionais, como su~ idc1as que Clefenéie, Ciancto-wes toaa a 
e al;menta a mansuetude <].os bons, cedera, agora, em relaç.lo à ~enu!a 1 dedipaçao <: carinho para v:ã-Ias .~n'lil-
como gera as rebe!d'as heróicas. umca n:;.;~e mu.~:2nt.:J n_::."orlcu em que far. Nao é, porem, um mtransJg.mte, 

,' . poderia lembrar Camõ~s: Acode e pois recebe com se1·eruda:ie as !.!l'ltlcas 
Afigura:se-me u~a:- qualidade mes~ corre, pai, que se ni1o c_rre.s p!.lctt; ser que .;Ias as vêze& provocam e ~.cuthe, 

tra de gtande Presidente. e de quem que não ach:s quem socorres". com pra<.et e esp rito público a:s pon­
s~;be ~egnramente. ~prestar 0 lem~ A apar~nte se,el'tu.ade ou àureza do derações que Jhe sãQ feitas 'como co.: 
para. marcar, coi? êxito .. 0 seu_ pode velho' pater tamilia romano é a.~.e. laboração ao éxlto cta seu obj_t.ivo. 
CP at~va. e espontan~a colaboraçao que uma qualidade de rel!:vo. l'·mnco nas/ T:.abalhar com quem tem tã.a ele­
a. mmto_ oarece, eqmvalente,, Un~a fon- palavras, nos gestos, nas atitudes, nus vado ·:ompreensJ.o dos seus dever.·.') d€' 
te. hosti1 de, absorçàço, Ha nele um c?nceito~, ~ão tem refolhos. ~ao :..tt-1 magistrado é, puis, um praz?-r notada­

E' um lugar ·comum oratório di- '"~endor natt ral para tudo .,c~>nhPcer .~I tiVa 0_ hngtmento, é refractóno 1. ni .. , mente quando a cordiaüdade no trato 
zer:..se a quem se despe de funções pú- tl.m de J!:€lhor p~ov~r._ A~s~~~ t;a~rt1_ pot;L.Mt. .c.u de mim pr.:.·~:"a os no- com os seus companheiros de! ~raua­
blicas ou deixa pôt:to de eminência ou r.Ipa de rnd"'s as m_cmtJvas .. tn'.e1e.sa mens dés.s• feitio aos mistificaiul'es lho e uma das caracteristicas je v. 
a retirada·. a.bre um claro impreen- <>P por todos o:. .s~rviços v:gm todos. ~s da. sinceridade oU simuhdores ·.n:nr- \Excelência. 
sfvel opera uma descontinuidade di- nevere: .t:~l)erv·stona _ tôcias as ,~tiVI- !'Bg~veis do- coração, do t3.lento e dO Ao seu es))írito c.riador. e ct.e ortl'J.n!­
fícil de reatar-se. Valho~me doa can- dades. obServa a açao de con dmto. cara ter. Gosto da alma aberta. ·Bm zactor deva a Justiça a mspiraçâo de 
sada vul~arldade para declarar que se ~omo. df'JCe ~os. porm:~n:es. Isto Jh

0
e latir:ntos àS escâncaras, ieai e 'tran- várias ·medidas constantes de ~elS. re­

rião temo isto aconteç~X é Porque terJ. ..,ermite !mpnmtr à dtreçao e a. tu~0 laurinto.s às escancaras, t:al e t.ran·-~· gulamentares e instruções, no sm:.l­
a substituí-lo quem é da mesm~J es- cme a es a. concerne ~ 'Y'otde!l~:nen. quila, sem ser arrogante. Str man..'1o- do de tornar mais eficiente 0 serv1ço 
cola e b?.beu na mesma fonte de de- ló~i ~o. !_lla1or ~endmi~Ihf! •. diS~lpl.ma, so, incar::c erísticn, furta-cõr, maiea- sob a direção d? v. Exa. 

'cõro. de di'2:nidrade e de~assombra de on:o-ntaca_o prática·, cr;l;éno !Jnlfmme: vel. fingido, excêntrico por cálc·J.lO. Desde a .ctire-çãO cio Instituto F~üx 
trabalho e, de ·civísmo, as líçõe.s que •rtJc~>la~fiÇO e harmonta,. vt~s.·~d~-<:: sistemático por conv.omência. ;.na~l- P_acheco ate hoje. é notável a dedUa­
o norteiam inlpávido e sereno. .::em o :at,fe.<:to. o .. bem ~,?mum e m.,erei:~:- eral, exótico, n&:l-é atribu~o especifica- çao que empresta V. Exa , , ~os .:;e:·vi­
juiz. · ,:;ra.l e rl~'fl,~e.sonllh Rdo qualquer 0"--.-~ mente varonil para hOmens e (llel':'e5 ÇO~ a s-eu -.:argo. Como P:-:!Siden~e C!O 

Não hà escur-ecer. sem embargo -1isso ·· ~r;q. ~n ·"'O nad','l lhe_ f'.sgapa a ·~~ _ para jUízes int~:neratos e Ntos, que TnCUt:J-al do .Jmi, foi v. Exa , tlm 
que o Ministro Edgard Costa reune fl"ÚCia n.o es~t•io aos cuid_!?·:;ns, à tria não teriam fibra para os mom•!nto..c; mora!rzador das suas decisões. 'J~la. 
qualidndes exco:pcioPais, que rara~·c~- ..,.,n,, à nrPvi!>~"~o e à pr.Jvl;ao. turvos e ínqu2etos. Senhor Presiden~ man.;;ira :om que exburgat· 'io corpo 
te convergem para uma mesma lndl- d d 1 vidvalidad"e. como se fõssem ramos da Eis porque à. curiosidade de seu es- ·te: Há _nesta h-omenag.:.m um ~sent11,. e JUra os e €mentos sem quali,1,tf.e 
mesma parábola. nirito 'mg_i sde ani!~e aue de slntese \ pda-rógico. Sem êste tributo, na au- nw~·a1 para exercer a penosa fur> ;:Jo 

aos seus desvalos, ao seu zêlo, à sun, têntica: expres.:ã-o dêst-e 'Jreita de ad- d~ 7ura::l.l). Como corregedor ia Jus-
Na minha, proposiçãc há um cr1- previdência, a sua solicitude, sua •n- : miração e justiça, n.lo só oferecBtn'JS tiça do Distrito Federal, den•-sr. a 

tério de perquirição pe.:sr:al e não de teligência, no .-.ampo vasto da Just·ça aos contemporâneos o testemunho de a~ão dest-2:nerosa e inteligente de V. 
co1'Jfrontnrão Tendo interpretação os1- El~itoral. nenhuma coisa foi n"!glí-· nosso a~rêçn, respeito e reccnhecimen~ Exa. .. medidas eficazes contra abU6'JS 
cológica. de uma, vida. ou a ação de -enciada, es~uec:da. su:c::-s;·nmda. D'2s- to ao incuto magistrada, ao grand~ praticados, n,nnca Oeixando de <".lfJ ... 
um administrador, de seus métonos e ,,~ a.s instala,.,ões matPrfais as ordens Presidente, 'a-3 notável cidadão, mas, rar o que de 1rregula:r chegasse ao ~eu 
dr suas qualidades intrínsecas e ex- ""f' t::"'"Vi'"o. o "exneri!ente de rot.in1., os ain~a. deixamos aos pósteros a lem~ conhecim~nto. . ,. 
trimE'cas_ N~o f'Rtat><úeço co,.....-~.~"'r:'~o patléis. s burocracia, , as publicaçõ':!s, brança dessa vida de probidade e '"r-l- Essa mesma linha de conduta .n<-,n .. 
Vale notar que cada nm ~em sua f1- ate do empenho de colabOrar no aJ~r- balho, de abnegação e <:i_l,ismo, de ,in- teye .V· I!:xa., no exr.rcíc10 da Presi­
.stonomia- própria. física ments·I ou feiçoamento da legislação e no cr:'idün 'e1~>;0n~!a e enerzia nos exe-npios no~ d.encza do C?Ien-t<J Tribunal de Jus-
sP.ntimen~al. Nin~uém pode oretencter ..:-~""--~'"o::: r'l~-''-"·--~:;~<> ~ d'l. · · . ___ ., bres e dignos de um 1uiz da .::s\r!\J€ t1ça. ~o DJst:rto r·ederal e n:t dé!Jte 
ser igual aos outro~.ou identificar-se dência deste Tribunal sentimos a sua do Minl.stro Edgard rJo.ol'i:.::t.. Egre_gw T:nbunal, endo levado a 
com todos. Se n nature2a mesma oo::!a r-reEe11 "a """"T.utar, leal, amip·a, persuasi~ Creio que o não -:stou. mago1ndo ef~ito 1lma .sérlP de refo,_·:n.J.~ no m­
dia nRS'P diferentE' porQUe supor que va, ut.il Confianté. escrupulosa e di,-na. com estas palwras, sem saber retó.rJco, tmto de ·l ethorar o seu a:mrelnnmen­
os inrTivíduos, também. não se dese- '!~o es~ou a fazer :revel:-:-·J do que porque 'não tenho Í1J.ciin~tção mesu-1 to. 
melhf'm? ':0!'h~r:"iS d~ si->t"'{o. m\ls registrando reira. Esv~sio meu ·:o~·a::ão 1·omo tJos~ _Nas novas e excelentes instalações 

o Mimstro .Edgard costa procedeu um fato '()ara a ·h1stória. so neste instãnte, pm·J. manifeStar deste ~2cinto .das sessões e da bi~1io ... 
semnre como QUem é. e muito melhor ·Jam·,·s 8,ntlu 0 prol•ecto Mlnist.ro va.ssalagens de tnin:-l~t justiçl. teca deste Tnbunal, no aumenta v·l1 .. 

· d · • Ih · "' '" E a . V. Ex.a. Senhor Mínístro ao t{lso da.s: Ob!"as adquiridas, na o. ublf· am a-. na ll1I!':SP.O que f> tocou ou se1a .c.r..o1.ard oosta a itú .... ~ ... 1cla ~".s como- .- - d B 1 1 · d 1· d t f d p - · deixar-nos lembrarei o "Ue são f-auJo, caçao o o et m Eleitoral, na re-
na exigente e e ICa a are a e re- distas nem a volúpia das expansilPS em sua Epistola, di·ti~· a Tito: Em forrna dos serviços da Secretaria dPi-
sidente do Tr1blltll'll ·suoerior EIPitOI,:'ll de .fôrça. Nunca se ct1'ria nue o -s"'U x v ~ I' · · · · · ,_ .., tudo mostra-se a si mo:.smo urn exem- a. . ossa c. .... ce en"ta tracos mdelev~I:I - com.os enc"-r<zo~ de um cheio, ':}UP. su- poa'r vestia a forma da libta·o domt- d 1 t d t • · d · - plo de boas obras, na doutrJna. na in- e exce zn e ~ mi_nistrador. 
met1 e QUf'm nele c;e mte~a no era nandi, da paixão despótica do 'llUndo ·-.-..,.r~d"lde. I''l "nLldade e na a :·_ ':w". Tendo pod1do acomoanhar tOrNs 
dizer de sua responsabilidade. do sru Era a '"onsciência, de sua fun<;-ão z ::ta f 

I · 1 11•· d · E por que? Porque ·-- Deus vult -- essas ru;es marcantes da sua. vida de a cance M<'lfl P. no .!f'O e !'Ua com- ,.:l~ .... uaa.e que lhe cai.l.la, a. von~~ue · t d lú · 
l ·"d • t 1 ' b' d n """' in.sç · ' rc·" -, ":-:u~ magu; ra o Cido, enérgico e op~r.>So, o e;o11 a . ..~e e.·~ vez, .a.m t'm . e_ suas de disciplinai- e. de construir, ;Jr~o- é i · 

_a.gntras exJgmdo ~!o. . eQmlfb~-io~ e cupação de trabalhar e não rnistifl- zadas, QUe se devêra ao Papa U!'bano com a mas Sincera estima e adrni-
ânimn forte of'-rr.uc·encia e rt~c~ao car, à posição defir'""", clara. ex"\·ta, II. E, nrecis~mente, porque Deus o ração que rne associo à homenagP.m 
varonilidflde e destemor o Mm·strn ae WJ.,!-':

1 
SE·o;:iiU.l~J.!" 4t1. >::li.......;;;;:,:.a.c. a.e quer, ·deixa v. Ex:a. ê.ste Tribunal que lha está. sendo prestada neste 'Il'i• 

d t i t d d' t· · n->qs c nt;nua no cimo, mantém~se na. bunal, aQ terminar o seu oeríodo te-
Ed~ar cosa as v :r u e~ QUe \S m~ pr_et::.~giQ, C:a ,.~•l;n_;"'.:-- Jr~ e r" altitude. porque dela não se apeiam gal de titular efetivo. pedindo a V. 
'tuiram ns seus ('li!rn'1s artecessJre~ e eficiência dos serviços do depani- os dignos, os bOns, os probos e os jus- Exa .. que também receba as resotst• 
que foram rn,:~.,s ncr.,~··~»TJta. as ·ua· mento da organização da onstituú;ão, tos". tosos e cordia-is cumprimentos do Mi• 
lida de~ vtrt11ais, ""as~ condi~ões de ser oue p~side, ou dirige 'ou de .que par- nlstro . Público Eleitoral". 
êle n"tmrlrJ 9 <l" •. <> .. ~nl"la df' <i .n~:,;m.o ticipa Afortunados os que pens'lm PALAVRAS 00 SR. PROCURADOR Dr.nois das palavras do senhor Pro-
seu mnr'ln nPrnl1~-r d<> ~t: 1 ar. de !1_!!~r. dêsse modo. Essa a fôrça moral Uo GERAL .PLlNIO DE FREITAS curador Geral, falou o [)Qutor 1-'~-tne 
de trRhalttar. de or-odPz!r con,cnls qu~ r.<~mandH das miiícias ag;uerridas e da TR-A de Assis Almeida, que, em nome da 
se nqo m~~trflm iqtl::ti~ em todo~ os hierarQuia rnilitnr se comparável na · VA~SOS Secretaria. ri11 1'ribunal, pronunciou o 
hom.P.ns nOJs OUE' cacb 1ltl1 é nro\J.ut.c coe.c;1o. na obediência, na ordem, no seguinte discurso: 
de Sf'tl tPmn~ram.ento, de sua erioca- Psnirito do Evangelho na órbtta r€- "Eminente Presidente Edgard Cos~ 

ORAÇAO DO SR. JAIMiE DE 
ASSIS ALMEIDA 

ção. d~ ~f'U ~~no.-ue dP <1Ua .índo.1e de liP"iOsa. 51 não estima essa postura ta. - Acabamos de ouvir as palavrus 
seus nrt>cnnce1~-0~ ~e suas ldlo<>mrrn- nn essa conceção, Quem adora a dos emínentes colegas de V. Ex.<t. 
shs de s1•A. f•ln!'nfm d~ vic'l:'l de sua anarquia. estimula a desordtm, fes:·.~· neste Egrégio Tribunal, realçando, 
crP-'11~~ e- de ~~,~ formaça~ mora~. .ia. a <>nnt·me poDularidade da dema~o~ com justiça. os relevantes servi~GS "Sr. Mini.stro Edgard coSta - Aa 

Na vtda ?..fp_tJ_va, na v1cta .w~Ial na f!J·a. 0 nos•.o homo.nageado tem .. prestados ao Pais pelo magistni~ · t . · - · ""' 1 1 · v JUS as e exprel?Stvru; manifestaçõ2s 111e 
vida rl'o~ tH'"'OC'!OS, na nrf'f'S"SRO Jlas ,rntura de nqo ser dos nue "samussent impo uto e esc are·~ido que e ossa estão sendo tributadas a v. S'..!:a , 
rrnlnif!"o:.t~~f'!'! do C8 ;~ter.- d::t vnnt~df' et lenosent à li! voionté" deixanio Excelência. neste momento. não pode deixar :te 
do corR,..1'JO. do esnmto a. todo 1ns- oue ns fatos marc~em ao sabor das Cabe-me agora, como Procurador juntar as da Secretaria, como r.;eu 
t.nte. muitos se mostram dwersos. "lrcuru-tãnclac e com éles tudo ,1, .. ~ Geral da Justiça Eleitoral, dizer a D' t 1 h _.. ,. "" 1 - 1re o e as m n as próprias como su-

Seja no domínio da biolop;ia cr.:n•c !f!cnmbe como dev-er d·J oficio da dig- V. Exa., que 0 Mag stério !?u')uco !Jardinado de V.· Ex'a, 
da Psl·cologi·a. no mundo fenome""'co. n!dade e do pundonor pessoal. Eleitoral se associa com prazer e com Ao rim' las · - t • ..., pezar à manifestação merecida que · exp ~ • porem, nao pre ~n-
rfsi=o. ou no mundo da. vontade e do A justiça, como a. democracia, é- tma Ih tá d t d do reeditar tudo quanto aqui foi ·:mo 
e,::::pirito, é variado o ma tis dos vatores "'scola, é uma doutrina é uma insti- e e.s sen. 0 pr2s a a· sôbre . qualidades do hO• 
bt.nnanos. E" a desann1dade e regra. tuif'ão. aue se não usufrui como cô- Com prazer porque é sempre ~g.N- m-em pilbllco. do maglstrado e do cl-
Q .,midade na aiversiddde, o prlnd: modo individual, ou com o sent.if1.·J dã.vel compartilharmos de um 'Jt~ito dadâo, que nesta data pe .. 
pio. O isocrenismo das emm;ões não se qe_olistico. o ide:1l;smo e o esoirito nú- de amizade e de justiça~ Com ;lP,Z~r rat!vo legal. deixa a. Presidência dO 
observa no mesmo indivfduo. O com- bfir.o coexistentem no continuo '!Sf'lr· por vermos se afastar da Presidê'l.~ta Tr!Ounal superior EleitoraL 
Jj)aso siciliano que conduz a R>\gu~n. co dos que bem oomnreendem ess'l. dé"ste Tribunal quem a exerceu. r:.om Restar-me-ia. como seu Imediato 
~itere do ritmo acelerado, do fmneto, verdadoa. A JusW;a é um val-"!1:' moral, tanto brilho e eficiência. O Míflis~é-1 auxfl[ar. na. esfera admfntst.rativa, a 

, da torrente que compraz a outros. antes de ser uma utilidade social. rio Público ~.em razão especial para. oportunidad ede ver em relêvo os do-
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tes e a capacidade do a4minj.strador J as despedidas da. Se,cretarin, nio sem' Pr(lcl.lTador Geral: ey n].a.is tarde. foi 1 componentes, de, ·desd~ logo,--amplia.r 
e do chefe. antes, e com smcerídade agradecer justamente escolhido, para wn dos as saudações que o nobre Mini!tro 

Bem- 5e· que não poderzí, tam~m I as generosas palavras de V. ·Exa., seus integrante!; e a ;lia; conduta foi 1 Fréderico Sus.sek.ind dirigirá, naque-=­
sob êstc aspecto, dizer novidades :luiS. sôbre oa nossos trabalhos, que não fa· de tal ordem. que o "n-1bunal acaba. la ocasião. 
que em todos os "órgãos da admims·l zem mais do- que o resultado dos es .. de consagrá-lo à PrestctênC'ia. I Ora, Sr. Presidente, se nssim estJ 
tra-cão qu"' foram honrndo.J com a tímulas r exemplos de V. Exa li!, assim, para mim, motivo de jú~ sendo feito, inequivocamente a mi­
gesfão de -V. Exa . ficaram os tra.;o.s usaram ainda da palavra os ,.e-pre- bilo, Sr. Presidente,_ ver V. EXa. nlla voz não poderia deixar de se 
lnarcantes de uma orientação sç.gu,.a parentE' o Tribunal e o Doutor João ocupar esta suprema curul, onde ,es- juntas às que .se precederam nessa 
c eáclerecid:J . ., -·i de oliveira Filho, em nome 1o !nsti- t_ou certo, sabe!é. guardar a mesma deslderatum. v. Excia. merece, 

D:sde os tempos mais reiuad(ls do tuto dos Advogados. lmha de ~ustet:_IClade, de_ crlm.edirne~~ além de minha admiração consiente, 
antigo Ga.binete ~e Identificll«;ão c F1nalment~ .. na sala da Presidêncm to e de discreçao, que tem caracten- a s.egurança de minha estima, desda 
lnai.s tarde em outros ~argas da Jus_-

1 
o Senho; Mimstro Edgard costa rece-. zado a tuação de V. Exa. em todos· mu1tos an~s. Juntos, durante set<J 

tiça local como no Tribunal do Jur1, Geu carmhosa homenagem _dos- f"m· (JS pos~os que tem ocupado. anos, oohVlvemos nas Varas de ·Fa .. 
na c.arreg~doria e na ou~ra "?]':sidê~~ .

1 

cionários, ~e secretarm sue lhe 0hor- PALAVRAS DO SR. DESEMBAR.~ zenda. Ft!deral e, .J>'Jr obsel'_vação di-
r-ia do Trib~naJ de Ju.st1ça caracten~ taraiU valwsa recordacno. · GADOR FREDERICO SUSSEKIND r~ta~ como juiz, ficou-se mmha. con .. 
zou-se a a~ao d~ V. Exa. ' .. por um 08 DISCURSOS PRONUNCIADOS . . vicç~o quanto _aos altru meremmen ... 
permanente ans:_10 de aperfmc;o2m:n~~POR OCASJAO DA ELEICAO DO f?t .. Presidente, com V:· Ex.a e tos ~e V. Exm.a •• quer sob o ponto 
to e de renova~ao de f<Jrrna a , xtl:'l: NOVO PRESJDE:NTE J prmcipal!»ente, com o Tribunal pela de v~sta cultu~~· quer sob o ponto 
guir do seu aparelham!!nto maten:u . escolha Ie!iz, que acaba de fazer, de de VISta da ntlvtdade e dedicaçao ao 
e humano o máximo .de eficiénc.in e! Por ocasião de sua:· eleição nara V. Exa. para nosso ll'I'esidente. Se serviço pUblico, quer sob o ponto de 
rendimentO. · I Presidente do Tribunal Superi9r El<>; · era dificil a SUbstituição de um vista de maior empenho possivel no 

Na P.residência, dêste Tribunal 8:1~ t.oral. o Ministro !--uis Gallot.u, logo_ g:ande Presidente corno o Sr. Mi~ desenvol~·imento de suas atividades 
pzríor F.IeítoraJ e em r~lação .a ":!a QUf! tomou con,hec!mento do rc.sult..'l- ~u~tro Edgard . Çosta, tivemos. no . funcionais. . 
Secrcl..al'ia. outra· não foi a aot:J.ç.aa do da mesma, que o el~vavn à Pn> I'nbunal. a fehc1dade de, neste mo· l!:sse passado, ampliado posteri01• .. 
de v. Exa; sidéncia, do mais alto TrlbumH Elet-1 mento, contarmos com outro juíz mente. com o sentido das altas fuu .. 

Na renovao;ão· de suas instala.;t'les toraJ do Pais, dirigiu aos Sf'tlS cole-. que se imounha a nossa admiração ções de que veio V. Excia. a ser fn .. 
materiais. viSa.ndo ao conf01.·to e ~nn · gas as. segUintes 'Palavras: e ent· condições de exercer. ~om bri~ vestido. dá~nm>, sem qualquer possi .. 
veniência dos· Juizes, fupcionános t> "N~rade~o~vos. emi!"l""nt"\S colegas. lho, a pre~idência desta Côrte. Essa bilidade de vacilação. a segurança~ a 
das partes na melhoria da sHw.çáo a honra que acabais de n1e- conferir, pessoa é, justamente. V. Exa. Vossa tranqu.ilidade de que, asswnlndo a 
pessoal de seus funcio~átios con.s2~ ei~gendo-1~1e P_residen~ . dest~ aJta Exa. já serviu, neste Tribunal, corno dire~ão da Jus.ti~a Eleitoral. eomo 
guindo-lbes situacão e tgllaldad? ('.rom Corte SeJ ~vahar o pese das lfr.l?On- Procw·ador Geral. voltando a servi~ Pl'iJSidente do TnbunaJ Superior, V~ 
os dos qemais Tribunais Supetior€8 sabilidades _qur> me. vão caber e. que lo como juiz; e, como juíz. tem-se Es:cia. Será um continuador daquela. 
do País, na simplificação e racionali- maiores se _tornam por .sucede~ ao ~mnost~ Pela correcão de suas ati~ fase brilhante, da qual ainda ontem 
za{'ão dos tempos dos serviços de J·o- gran<:Ie Presidente QUP fm o emmen.. tudes e peJa sua dio-nidade pessoal, eu dizia tm· constituído o ciclo mais 
tina _ dest-<> a sinmles costnra de um te Mmistro Edgar<l Costa Conto. po.. quer aqui. quer no Supremo Tribu- destacado da atuação da Justiça. 
pro··€SSO a ... divuigà~ão sistematisada rén~. com a. vossa esci~re~iQa colab~.. n_a,I Federal. A sua invejável opero- Eleitoral. 
de sua jurisnrudêncla, - em tuQ.o de-~racao. hem cf',-m~ do~ orgf'OS dos r.rez fnpade, a ·sua excelente cultura, ser~ Assim. confiamos e fazemos voto3 
teve-se. a atenção int{'ressada de V. Poderes da ~açao, elo S~· J?r ~P:n- v·ct~ por uma inteligência brilhante, para que seja. 
Exa., e dela resultarâm.providên:üa:; curadm Geral, dos Srs. tuncJom~rJOs, a dignidade coiE que desempenha as Saúde a V. Excia. 
e medidas de qu-e todos nós f'Jmos dos Srs. ndvngados e detca:ados de sual:) altas funçoes. no Supremo. T.:rl-
beneficiãrios. . Pt'!J'tidüs e dos Sl'S. reoresenf,llntes da bunal Federal, e no Tribunal supe- PALAVRAS DO SR. PRO.FESSOh. 

Nem é mister salientar que as l)rco-. imnrensa. e~cri_ta ~ falada. Prom~to~ rior Eleitoràl, exigindo, e v. Exa. as :E!.:\ROLbO TEIXEIRA VALADAO 
cupaçó-es de v. Exa., ·pelas mincias c vos a cc-ntn~u~dade dt? f11Ptl e~f~rco TJ?SSUi, qual~dad~s ~speciais de isen~ ''Sr. Presidente LUiz Galloti, a as~ 
pormenores dêess~s aspectos do .ser~ um· _bem se1v1r o Pais .e hOllHII .a çao e serõ>mdade, sao a garantia se-
viço, não inteferiram com qs' delin· conflan_çft <!U~ em deoosl.~astes. Um~ gura do ê';Ci~o da su.a nova investi- cenção de V. Ex a a êste altíssimo 
camenl:os dos objetivos mais alto do~ num so nensamento e. n~mn só dura. PreSidmdo a este Tribunal, v pôsto do Poder· Judiciário, consagra o 1 

desta côrte d., Justiça esnecializa~ ac;ao pelo bem da nossa Patr1a. -tu~o Exa. cont-inuará, na .sua nova fun~ verdadeiro mérito, corôa a CB.rreíra. 
da que merecerain da mesma -ror'Ua havemos de faz~r para . q_u~ ll N~crto ção. a manter 0 prestígio de oue êle de um hotâvel JUrista de um grande 
igual senão maior solicitude, mais ;e- cont~nu.~ a conf1ar nos rm~aos dn st~a go.za, no conceito e na opinião. pú~ magistrado. Talento, cultura. pro-bi­
gurança a firmssa. que p1a~ J•,g:t.1r:a . . . . bhr.n,. e tudo fArá, estou certo. oara dade, energm, equilíbrio, firmeza, ca ... 
nejamentp quer na sua execução, co- O nevo Presidente fol, em ..segmda el~var, ainda maü;, 0 nome desta' pacidade de trabalho vontade de 
mo já foi. de sabeio realçando neate sauq:adn oor. s~us . colega~. -Usou. ~a Corte e o prest.ígio da Justiça· Elei~ acertar. são os atributos que. culmi­
Ncinto. ' a"Qla1(l'a. eU1 ur~m.~u·o lugar o MmlS- tmn1. nando no al.to espirito público, expll-

Sr. Ministro no teatro diário <.om tro Rocha Lagça · ~ra o 9ue tinha a dizer, como jufz caru essa a.scenção. de um magistra.~ 
V. Exa.., nestes quatro anos pude de ORAQAO DO MINISTRO ROCHA ma1s antJgo, atualmente, desta casa do ainda tão jovem. 
"Perto qualida~es de ;;~r~ LAGOA. PALAVR~4.S 00 MlN1STRO AFRA- Limite-m~ a .. di.z~r que o Presidente 
dadeil'() chefe. de ''lead~tier~01:enc.:t~~ Sr. Presidente ,são tão múltiplas NIO COSTA ~~J~~~ ~~\~tu~~o qu~~ri~~~. tido 

8 b qu"rer quorque sa as facetas de sua person~lidade. que "Sr. :Presidente a brilhante traje- P"·AVRAS 00· ~=. EMBARGADOn quei·er e que a e - ' - te1·1·a dificuldade de as encars.I·. ner-;te 6 i = ~ n be o que quer, do chefe que sabe ãin~ t r a da l'ida públlca de V. Excia. JOS.It DU. ARTE . 
da transmitir a sua equipe o ne·-essá.- momento, Para congrat,Itar-se com abriu mais uma. opcrtunidade parã 
rid entusiasmo na busca do objetivo o Tribunal. nela feliz escolha. do nc .. que se mostre ao País sua brilhante 11Sr . .Presidente 
não exclui. em v. Exa., a reesptivi- me de V· Exa · para di.tij:ür '-'5 -n.o:;:sos inteligência. sua cultura bwulgar e Em extremo folgo de particiPar da 

~ trabalhos. De.:;de os tuwco-ª acadê- · j" 1 ·d f - d t· tos · b.l dade para as jUstas ponderaçoes ~e . , 
8 

V Exa tem-se dP.stacado ~n- sua mve C7o-Ve capa.c1 ade de traba- e usao e S€n lDlen jU 1 asas, que 
seus auxiliares a condescendên..!l:l mwo · · 

1 
d id lho. acolhem a a.sce:hção de V Ex!, st: ... 

pal'a a admira'ção de~ nossas p~rdas tre . os ~e~ colegas, . en ? merec 0 De há muito, estamos habituados nhor Ministro Luiz Galloti, à Presi­
,...,..,.,.,·bilidades a indulgência em os 1 os sufrafflOS do eleztorac.? de sua a admirar . a intensa · atividade in- dência dêste Colendo Tribunal su-
~ .......... 1 •- 1 t " Provínca1 natal, logo deoo;s de con~ t 1 1 ·1 d v f El · erro_s '!o nosso entend men o e a .... om- ... u,·star 0 dipl011la cient.ífico. Muito e ec ua e . Exa. a arma hábil perior elto;ral 
tpte nsa elevada das necess1da.des '"" com que V. Excia. tem cumprido Ressoam, ainda, aos .meus ouvtdo.~ 

'" 
0 

.. ti A • 1 jQVem foi investido no carP.fl dP. Prc~ inúmeras missões de delicado de- os écos da justã oomenagem que on .... 
decorrent-es de nossa con ngencla m- curad~:r da ,RepúbHca e tiCu ~desem~ sempenho. A P'""'Sl.de"nCl·a d'ste Tr1'· +n · te M. · t 
mana.. . . " lJenho tão cabal à smr tun({ao. que b 

1 
f "_ ... .., c:, tem tribU~mos ao enunen tnlS rc 

POlS ~ senhor Ministro ::- -"iSe fol escolhido pelo Procuri1dOr Geral, uno. o ereceru. mais uma decisiva. Edgaxd Costa e a êles se juntam .• 
eont~o diUturno, na: troc~ con;,,t.,an·· para .urif _de' seus aSsistentes, a fim oportunidade para que V. E1ca. mOS· agora. os acórdes desta .manifestação 
te de zmpressões. na recepçao das~ or.- de erntiir oafecer em recursos ~õbre tre tão elevados dons, as qualidad~'s com . que Iouvanws a sua .investidura 
dens de comando e na. tra~ao ~~ 

08 
quais teria de .se msn.ifestr\1' nque- de comando ·que, há longos anos, nesse alto pôsto. 

V. Exa., dos r~sultados de sua ex<-' la Procuradoria. PostertGrmente, v_. acentuadamente vem demonstrando Venho trazcr~lhe a insignificanh! 
cução, produziu.;,se. a tessitu~a d_E' .um. I Exa foi gUindado, com tôda à. justi~ A escolha do nome de V. Exciu. é contribuição ·de minhaS palavras sem 
sntimnto de respel"to e adm1raçao de ça ·QQ cargo de Procurador nerante assim, auspiciosa e represente para colorido, e acrescê~las aos conceito~: 
.minha parte, para oom Y. Exa., que o 'Tribunal Federal de Recursos: e, todos nós a esperança de que aquela justos e merecidos já externados peloo 
se alime~ta.va da habilidad~ des$3. ai, pude· testemunhar, oesSoslmente, orielltação. que se vem . acentuando ilustres colegas. os quais dizem,, eom 
convivêncla func~onal, e que sinto, o brilho com que V; Ex.n. desempe~ desde a. -instalação dêste Tribunal. alt' 3onância. e á farta, da confiança 
eom dor e emoçao, - vai 'X)tnl}er-se nhoU tão árdua função, !3Ua ~xtraor- será cada vez mais enriquecida e re- com que vemos . v. Ex. o assumir ( 
nesse momento,. . o . ~gar-- d1nAr1a capacidade de tratlalho a comendada à opiniÃo tlúb11oa do PAfs. honroso cargo. Cercado do respeito ' 
çada pelas contigênct~ da. vida, .IJ?-'lB lhaneza do seu trato •. a cl~gância ·de para o maior frestigio da Justiça da admiração de quant<>s estimam , 
violentamente pela fô~.a . coercltlva suas atitudes. Desse posto nscenceu Eleitoral. . louvam os seus f"uzídos títulos de mel-

. de um dispOsitivo const1tUc10nal. v. Ex:n. ao espinhoso '!argo de Pro.. Aceite!. V. E:gcia., as minhas con~ gisb:ado. que tem -nas veias o sangu€ 
Sr. Ministro Edgaid Costa, nós fun- curador Geral da Repúb~ica on~e, gratulaçoes. . nobre dOS Ulpianos. dos P<:lmponlo.! 

ctoná.rios permanentes d:a Secreta.rla, m_ai& uma vez, deu a dE>monsttac>'O DISCURSO DO SR. MINlSTRO dot Justimanos. do.<~ Cujacios e nc 
já deviamoo estar imumsados com.re da sua vasta cultura, de. sua grande CUNHA VASCONCELLOS coracão a.s .virtudes austeras dos gra.n~ 
R. renovada emoção das despedi :ias, o-perosidade e da retidão com que Senhor Presidente ·Luíz Galloti; des h(Jmens, oue a história recolhe c 
em virtude . da transitoriedade dos desempenha as suas funcões. RUa celeb:ra, .como varões que exempllfJ-
m.andatos dos Presidentes e dQs Juf... atuaçfi.o neste alto cargo foi de tal quando o Sr. Ministro Frederico cam. 
zes desta CôrtC. . ordem,. que se tnlpôs a escolha. de Sus.sekind, invocando a. sua condi- 1!! ràzã-o que se diga que chega. V. 

Entretanto os sentimentos nã.o se seu nome Para a primeira v_aga ocor- ção · de Juiz mais antigo· presente~ EX}' a essa culminf\.ncia. onde 0 ael1 
.:repetem para que com êles nos 1labi- rida no Supremo Tribunal Fedf!ra.1. mente. nêste Tribunal. dirigiu a sua nreclaro anteoessOJ deixou uma ttee.:. 
tuemos.' desde a variada gama da na- E nesne colégio judicante, V. Exa. saudação a V. Excia., entendi que tacada tradiçi'i"" de probidade de at .. 

' --• · d é ••• tem d d d ••traç•- cotidian• de êle o fazia em nome do Tribunal .à ..... turez~ humana, OMJ.a allllZa e . ..........""' ft o . emo~"" d.V ." ·~ tivez. de trabalho e d.:; civismo. eom 
nova experiência e se constitui, de "'a- ser um Jmz -nerfelto, "l.l.In JU"lZ inte- feição, aliás, de que ainda ontem as credenciais e os méritos próJSr!oD 
-da vez de compenentes distintos, de gérritno, um. Juiz culto. nm .Juiz que, ficou assentado em relação ao nob1 re aue se constituem, no consenso unA."' 
t _, rorina que as de.S.'"'edidas emà0ra. verdaq.eil'amente, honra aquela. Côr~ Ministro que hOje assume o ·seu • u~ im 1. d • h 
t~petidas do te:m.uo s~in:pre nova. te. gar nesta casa.. n e, uma gar!).n 1a e que ~ao a .. 

E é poa.suido dÀsse l!lentimento que Neste Tribunal Supertor Eleitoral Entretanto, o Tribunal entendeu, vetá. dMiustre It.essa . admfm.straclc 
l;ra.nsmito a v. Exa., sr. Ministro v. Ex11. tivera ocasião de atual como por uma espontânea-atitude d.e s~ue q_ue tant<> e-levou·e di!tinguiu êate 
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Tribunàl. Na sinceriQa<le, na prudt!l·. fvrmarem u suas· Vonts.des, pelo elter~ OàAÇAO DO· SR. PLíNIO D11 ITlU:CHOS DE DISCURSO DO SR. 
c.1.a. c no e~.tw.uuuu, eD.1.:vHw.·,ut~. \'~<l cicio do Voto. em tôrça. ronsclente que :raEITAS TRAVASSOS . DOMINGOS VELASCO, PRONUN .. 
l!.X ... a:; .t·.~·~a.S CJ'úüiw~ Ui: uma Ll~J. in!lua: nos rumo.s históricos da nação ' (;lADO NA SESSAO DE 16 DE SE .. 
g~~WJ, a et.u,:.o<-l....em<:>.l' Ci.ml as (J.U~: tuttr> no que conrerne ao plano nimla· Eminente Ministro Luiz Gallott .. A TEMBRO QUE SE REPUBLICAM 
se Cc.J.t:ld'em ue ueHo:::.U!tl'"üo..:.~. mente 'politico. ascençf..o de V. Ex.a à. Presidência POR. TEREM SAlDO C0Iv1 IN .. 

• l.'a.llt.!l. e a ~~_.pi;.i'hll":;l\ ut: yuo:=· l~~ sentJmos rodos um há.bito forte de dêste "Egrégio 'I'ribunnl enche de jú.. CORREÇOES. 
sm:,-;..,a., f!tlt: Scl't\ e&.:~a.uo .&.<>.mt:.ú~w.. renovação de métodoe e_ um movi~ bilo a. quantos estão· ligados à. Jus- Sr. Pr.eside~te, ,·ejamos, agora, quem 
0 a ..... >l·-·u.._ .... ...u uu .l.l....,."'u~ .~.~.~. ... .u....,~1\) mento de mudança. como que se tiça Eleitoral e vêem nela uma ga- d 

· rantia nara a estabilidade do regime !! o Sr. PUnia salga o. 
i!iQ.gi:I.Hl. VJSLa, eill QLI.elll ~u.l.a..t.l.'.l, desloca e toma nova forma o cent.1'0 , I!' 1· , o é r to 1· democratico em .que vivemos. a!m seu Ivtd ' que o n ..,gra IS .. um e~t;tl-i'-'~t...!Hu u1~.:ue .. o ~ U1<1.6"""~r"' m-otivante, que é ao mesmo tempo , f' d'd t d p R p 
ao e ue a. •.•. .uu.Ll...S~1·a~.>v1, .Na Cvu~o-...Uu<~.· criador e contraditório. Es.boça.._üe lo:g·o~u:n~· i~;ei:Zpt;:~dr~l~~àd~ ~0e ·~~!1~~~\'~lfer~~n d~ ~1~rt~ a· todo~ 
c·-" • ·u· t:u&u!ua · ae ét:Wi · e_x..:;u!!J~_, . ., ni·t,·damen•- um movt·mento ou uma ·d ·t· j · 
.......... .... '-'t: cargas públicos, revelou sempre ser os pa.rtt os ,poll 1cos, se am (tUais 
po . .,~o se €5-iut:re V· U." cvu1 a .:u" reação doutrinána e prátíci que vem possuidor de raras qualidades de pa- forem, não .-,bstante ainda se conside· 
t:xpçuel•'-'.,.,, a .sn~-t .saP<'..á•Jn<t, o 5\!u da. periferia e qU€ se apoia num elei· trióta, de jurista. esclarecido e de ra católico. 
nguttO ~d.L::.-'J ue l.·c~:o_pvu.,<i. ...... .uu .. u~, tarado mais esclarecido, interessa de magistrado culto, integérrimo. e pon- sr. PresidE>.ntc, o mnnifesto do Epis­
seu uts~r~~tw e a. .:::~ta .ret•ü<\'...1 em l1ll nos negócios j)Úbfico.S,' refratários ::..o. derado, que b-em justificam o elevado copado Brasi1e1ro, dado à publicidad~ 
rtar um CUllll'J ~=oa., m ... mtl',;~,.· \"i.l..-:,;;l1 comandos sistemáticos à imposição ar ccvceito de que goza na nos3a sacie- no dia 20 C.-: ~laia de 1945, diz o se-
bx."' e.~evautrs e !ULu.ug•V€1.15. Ob crc<..uLu. grupos, às fórmu'as anacrônicas de dade. guinte· 
aa. JlLSt1ça .c..leüoztu w.1 cvzn<J os !lr· ação. Percebe-se' a cevere strain qut :E!...<:.Sas virtudes, que sempre enalt-e- "Ensinr:·zws a experiência ~is-
mal:<~.m o exempmr geswr que o :.tU· existe no mundo políticc. aqui oomr c-em ouem tão bem as cultiva, como tól'it'a, e 0 oom semo 0 confmr,:.-=" 

_ teceU<:'ll. em tôda a parte e, aqui, mªis do quf V· EX.n, serão, como é fácil prever, a que a ü1ex1Stência de partidos ou 
Re(;erJtU V. E..'í."' um Jeg11.ât.> ae c ... · em· parte alguma_ porçr.ue ficamo: garantia da esclarecida e fi1'1ne ori- a e:ôstênr:Ja de um pal'tido imrco 

cepc.unal m .. po!·tauCJa, ma.s iLlt! OOUt:· ãfetrados a critérios {" a méto-dos qu~· entação que dará V· Ex 8 
à Presidên- n.io pode sa Usfazel' as exlgências . 

jam •1UtlJ1_uaues 'para cou.,e.rva-l_o l!la;. estã.o ao arepio dos tempqs. cia dêstc Egrégio Tribunal. · do bem comum, que normalmente 
teraveJ e opUlento, corno pa ... cda va- .Querem todos uma defuocracia de V. Ex.n é sempre igual ,acolhedor, se Inani'festa ~ltra'\,ês das varieda-
liosa cto lJn.trJmémw morai e CIVlet fórma visível, clara, viva, obj-etiva, mas firme 'ê' esclar-ecido nas suas dcs part.;dárius". 
do .oiasu. desvestida de artifícios, não mistifi- convicçõe-.s, sabendo usar daquelas Assim, .J Sr, Plínio Salgado, '}Ue 

J..S.SO se· obterá com n merlt-órla pe.- cada e sem perspectivas. para fazer oom que estas prevaleçam. pretend-e iminuar-se candidato da 
slsLt;UCla c a txu~uosa com1n1l1UI:Hl~ A poiícia é, também, uma manifes- O seu poder de pe:-.wasão é inexce- Igreja católica, já feZ ctec araçüo con-
cte uma cora maguma 1 para a quôl tação intelectual do povo, que se liga dív-el e sedutor, facilitando-lhe o êxi- trárin. à próprü1 ·Doutrina ·Social da 
V. li.x.a., n1esmo oonu·1uulu, a uva à sua sensibilldade e ao seu estado to das idéias que defende com agrado Igreja, cem l'cferência à questão da 
brl.thculti;Oment~. no ex-c .. ·clc.o · Ut'-ót~ intimo. 0 soc!olóiogo registra que geral. pluralidade .. pattidária, mandamento 
m g '"t attlra esp" . !tzaa·" e na IU 1 algo se está processando no smtido De homens com a o,rientação sadia e-3er-ito na " 1, ..... , ConJSti·tu'.·ça-o. 

a ""' r ~.x.<> "' ~ • de uma eclosão renovadoi'a, porque de V. Ex. 11 é que precisamos, num e- .... "'' 
ção de Vlce-.Pn.sla-ente ctêste Trlllll· tem sido frmtrado aquêle ideal de rasos, na direção dos altos postos de f~ w·e-rdac'le QUE. 0 Sr · Plinio Salgado 
nal. agora, algum tanto maiS LlUJ· traz-er o JJOvo para uma particiuaf'ão C\...mando, para que o no~so país pos-sa já nceHa ~ reg•mc da pJuraJiàade par· 
damente se fará sentlr a açao ac mais direta e consclente nos p:i-oble· carn:ohar sempre na vanguarda das tidãrJa. mR.:-i nâf" sei se o faz por wno. 
Pre.swente. mas do país. Nota-se, por i..sso mesmo nacões civilizaaas. evolução cte seus pensamento - ,e 

Nenhuma ·oour;h Lhe sen:t, pcn.s un: proCeESÇJ acelerado de mudança SKo delicadas as funções QUe v. neste caso, de:uonstrava .eviandacte ao 
maiS cx·trama, e a m1m, que pen.,:u de métodos, de principies e de rumos. Ex.a vai exercer, mas a sua brilhant-e declarar guerra de morte aos part1dos 
pUd€SSe naver Interrup~ão na caae11J creio mesmo oue ê uma reVisão de inteligência, o seu tato e o seu espí- ~ ou oporturusmo.eleitoral - e neste 
desses sucesso.s, ae.s.=;a.s cunquu:;w.s ot. cultura. o polJtko moderno tem de rito público lhe facilitarão o êxito da caso está mistificando o povo tn·a-
de.s.ses ttenef1ci1JS aos quaU:.. ant-es, ,9 enfrentar mais decididamentf' as fõr- sua atuRcão. síleíro. 
partw1pava v. Ex.". DlSSlpam-se, ças sodai.s ativas e são -as fõi-ças do Ligado a v. Ex.a por fortes laços · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
a.ss1m os '.recew.s de wna solu~ão flt seu tempo que o conduzem· de amizade, nascida no trato diutur- · · · · · · · · · · · · · · · 
contiiÍuwacte. Naoa · malS se: espertl &tou. em que não vemos, apenas, no, quando exerciamos os cargos de Sr. Pt:csident€; eu p·~dê~í~"~ita;,· ~~ ,.. 
o.:ue a fidelidade cte V. Ex.9 a ~J um honzonte de oerspectivas mas já Procurador da República, conheço de o tempo permitis~e. a Rerum Nova­
:nesn~o. estamos no limiaf da r-ealidadr viva p-erto 0 grand-E' valor moral e intelec- rum, a que frequenkm:n~e aJude, a 

:É! assaz nonroso menci0I1ar que v. Nâ.o é o status nascendi,. mas a con- tua I de v. Ex a e posso, p-or isso, f-eií- Encmca de Pio XI., C'Jn~""N f'l mlt1mw. 
Ex.a conta com a fortuna de ter re~- cret!zação iniclada de um movimento citar, como ora o fa..;o, a Justiça Eiei- e trecqo da Mensagem de Pio XII, de 
piracto !!. 1a1gos b.austvs nesta atmo~- de opinião· t<Jral pelo máximo dirigente que vai outubro de 1939, em que S. Santida-
Iera dé civ-ismo, ae trabalho. de chg- Ora, Sr. Presidente; a JUstiça EJel- ter, com a sua a.scençáo a Presidente de declara; · 
nidade e de estuctu.s, na intimidaüe toral joga uma decisivo pap-el nê~se dê.ste ExcelEo Tribunal. . ''Considerar o Estado com um 
dos prOblemas políticos qu~; aqui !lit ambiente rer..ovador e hã-de contri- - fim a que tõdas as causas es·ão 

~~ .. buir para e~sa transforma~ão de va-.. PALAVRAS DO SR. DIRE'l'OR GE- subQrdinadás . e orientadas, não armam, ~qmnnc.o uma expcneni!if !ores poli.ti·cc,o "a· um st·ot•ma clet·- d . -abed 1 ":i ose - t n -"' ItAL bA SECR·ETARIA, JAIME po ena senao causar danos à 
e um C a e J· rvaçoe.~ que a- tpral e como sistema é um princínio ASSIS ALMEIDA. verdadeira prosperidade das Na-

. rão, de certo, mais .:::uavt a mis.sa<.o ordenador e formal.- Há, também, -
f . d · çoes. e é o que aoontece quando 

que l.he é oon Ia a. O seu espmto à< uma estrutura na fixação in~itucio- Sr. Presidente, a secretaria do TrJ- um tal império ilimitado é atrf-
escol, familiarizado oom as questôe.:: nal das liberdades fundamentais e dos bunal se '3..ssocia. igualmmte, .a estas hu'do ao Estado, ~onsiderado 
que interes,<;am, de um pontA.- alto, i! direitos dos cidadãos. o regime re- manifesta('ões que estão sendO tribu· mandatário da Nação, do povo. d.a 
Justiça Eleítonu. não encontrará <a· pre.sentativo depnnde porém dos su- tadas a v. Ex.a, oela sua- ascenção à familia étnica ou, .aüld!-l. ne uma 
·Xllhos à tarefa aparentemente árduo. frágjcs e êstes se encontram sob a Presidência desta alta Côrte: , cla&e social, quando 0 Estado pre-

Senhor Ministro: Há um compro- vigilância. a a~istência, a ação cons- Ainda ontem, tive oportunidade de tente ser o senhor absoluto. inde-
misso tácito com a Nação. a.ssumidc tante da JustiÇa Eleitoral. A sua le- frizar como são dolorosas as despedi- pendente de qualquer espécie de 
por aquele que se guida a essa eml- giUrníê:Iade está em funcão d-essa ju.s- das, para nós qtle vivemos, diàriamen- mandato". 
nência. consiste êl>E' em fazer da w- tiça, que Ih€' dã· conteúdo. 0 .nervo te. com. os Srs. Juizes. nesta casa: ;;;:=::o:::::-::-:=:--:::o.::::==--=-c--c-~ 
berania das urnas uma vredade .le- d.:. sua autoridade está, primordial- mas, hoje, devo acrescentar que êsses TRECHOS DE DISCURSO DO SR. 

mente, na formação de sua magistra- sent· e t d d t MOURAO VIEIRA, PRONUNCIA-mocrática e um legítimo instrumento tura, como· depcsitãn·a das le" ele!·- un 11 os e or se a enuam, em 
d · i- Jid. · t """ parte, quando os JuizE!s que se afas- DO NA-SESSAO DE 1() D.l•~ SETE.M-
e o:pn~~ao,d uml a .dimda e msuts-pet a torais e afiinçadora de sua fiel exe- tam ~ão substituídos por outros como ERO, QUE SE R-EPUBLHJAr--·I POR 

exP!CSS<W ai · egall a e conc1·e a 1 cuç~o. Assiste-nos, a nós juizes, o 0 eminente S; _ Rocha Lagoa aQ'ora TEREM S..t\IDO co:r-,:r INCORRE ... 
uma fôrça c víca incoercível a condu- dever de ir ao encontro daquela ten- Vice .. Presidente, e como v: Ex. a, ÇÇES. 
m· o regime. dência, a que me referi, sem que sala- agora Presidente. 

J!: como se qulsermoa conservar ila mos prôpriamenre do campo jurt;,sdi- O sr. Attilio Vivacqua - Não !alta 
·ealização rnai.s autêntica- dos sufrá.~ ci<Jnal. O esse-ncial é que ater.temos Óbserv.amcs, na v.erdB:de, nessas su- a V. Ex. 11 autoridade, adquirida. na 
':ias a pur-eza conceitual da própria no que de be-neffcio temos alcançado bstituições, a continuação daquêle experiência do ensino, para assim ,se 
iemocracia. e porfiemos por :}Ue mais se acres- mesmo esfôrço, daquela mesma cola- manifestar. Foi precisamente entre 

Ora, 08 que como v. Ex_ a e 0 seu çam OB benefícios da legislação e1e1- boração. daquela mesma competência professOres de escolas p.rimá.rb.s que 
:onspfcuo antecesaor não perderan.i toral. E' de m1stér fugir à Preocupa- e daquêle mesmo espírito público, que, se operou 0 grande moviment-o ne· -· 
·· irt 1.d , d . ção de uma inferioridade atávica que ontem, foram real(!ados, nesta casa dM

0
ógico no Btasil. Assim I'"""C~'.·~ 1e nas v ua 1 aucs · 0 regime e !la se fixou nos nrimitivos abastardamen... A Secretaria Congratula-se pois ......,,_ ... ;n . 

fecunda atuação du Justiça El.eit.oraJ tos dos sufrágios. O ranço dos velhos com o Tribunal, consigo mesm-o 'e corri as reformas do Distrito Ped.eral. de 
ainda Virtualme.nte crédulM e otimis B .1 1 São Paulo, Bàhla, Cea.rà e Espírt·to """" · proces~o.s vai se dilu1ndo e enfeiada o ras1 . t>e a Mcencão de V. Ex." à 
ta.s, sem sentirem o contacto com 8.: da deturpação soará a hora do eom .. Presidência desta COrte. Santo. 
cinzas geladas do cetismo multo p0 • pleto fastígio da verdadeira dernocra- 'l'enho grande· aprêço pela cultura. 
dem fazer e fazem realmf'nte, no sen. cit.. O voto há-de ser essa. alavanca AGRADECIMENTO DO SR. PRESI.. formada no que chamo hinterland 
tido de transformar em realidadt e a Justiça Eleitoral é que garantirá DENTE LUIZ GALLOTr:I brasileiro no nosso interior· Se .nn 
1quela promessa. Disto é prova 0 qur o seu movimento de elevação. Véu de modéstia cobre tantos esfm-... 
5oe há alcançado num proffcuo esfOrç(' v. ·Ex.a, senhor presidente. sente Já havia agradecido aos eminentes çcs in~lectuals, a opinião d-e f/. EJ;.a, 
·le bem servir ao Brasil e às suas lna· essa realidade panorâmica da politlca eolegas a honra ·que me concederam. sem duvida alguma, ~. malgrado a 
'.ituições. brasileira e quanto lhe devemos ern Agradeço, agora, profundamente ~en- nossa divergência, representa V'l.lios-:l 

Eu me par~e. se possa bem captar assistência e oríentação. através do s~bilizado, as palavras ·tão generosas, subsidio para o estudo da questão. 
~ acontecer e ver o fenômeno o11as su:tt I direito eleitoral vigente. com os atrt... tao reprussadu de carinho e banda·- , O SR· MOURAO VIEIRA. - Agra .. 
~onstantes observ~ndo 0 sistema df butos morais e intelectuaL'> que o de, proferidas por SS. 'Bxs., P?lo erni- deço o aparte de v. Ex:.E'. 
coordenadas em que,temos de inserir excrnam, v. Ex.• será u~ Prt:sidente -!Jenfe Sr Procurador oerãl, pelo Como declarei no inicio do meu dis .. 
os ratos da vida e eu rue narece . e- à.. altura do momento hlStónco" que Ilustre delegado dos partidos polfti- curso, desejaria estar de acôrdo com 
pito, que há um novO e~tado de sen- Vlveznos. O pas.sado de V. Ex; em cos e pelo digoo Diretor da secreta- o projeto, e 1'&1 com ê.s.se intuito que 
sib111dade DOntrlar um v bl . que avulta~ tantas excelênc1as, é ria. EFsas palavras serãc. mais um o estudei pela primeira vez, p6r .t5en .. 

â ·~ 8 no !l pro ~ uma garantia do futuro promissor. estímulo para que me esforce por tir a necessidade da articulação. os 
m tlca nolftlc::~ que syrge eo-m uma Começa V. Ex.11 sob o signo da for ... bem cumprir oa encargos qu-e :rne p;mtos desfavoráve~ que apresenta

1 r-enovada tnternretaçao pslco1&ticn tuna e sã.o meus votos por que Deus conferiu a generosidade de mem oo- nao obstante, levam-me, conscient(.'~ 
dos fat-os. e eatá apurendo a &t<"ntirJo o oriente e gufe na altíssima miss.So lega&, me.nte - des~j:mdo, embora, fosse 
democrático, a. curiosidade pol!tica que lhe foi confiada. E' o que exprf... Era o que tinha- por d.i?zer, Sr. Pre ... feita algunm cmsa nesse·sentido _:.. 
d-os Oidadãcs, mclinando-se à trans- me esta ,saudação coogratulat6r'l.tt.. sidente. (M-utto bem! l\!utto bem!) rejeitã-lo. 
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o Sr. Vivaldo Lima - Assim, V. 

Ex:. a estará bem com sua consciência. 
Aliâs, correspondendo ao bom concettú 
em que o ilustre colega é tido na 
Capital da República, não poderH1 
comportar-se de outro modo. 

O SR MOURAO VIEIRA - Agra­
deço o aparte de v. Ex:. a. Realmente. 
desejaria que o proj~to. vingasse. AS· 
.sim tenamos resolvido ·a problema .:1:1 
articUlação. Apresenta êle, no entan~ 
to, grave mconvemente, qual o de 
estancar urna fonte progressiva cte 

·informações, coino o desenvolvimento 
do curso primári'O, .sincopado ...;.. 
e dec~patndo-o para realizar nova 
aprendizagem, exclusiva e quase só 
preparada ps.ra a prestação, do examf 
<i e admissão. . 

sou profeEsor e tenho verificado· 'J 
segumte: ótimos alUnos do curso pri~ 

~ •-. •' mãrio, com o currículo completo prts· 
tado em- escolas part1cuiares ou pU· 
bhcas, não conssguem passar 'no curso 
de admiSSão, ao passo que outros, m­
terrumpencto cs estud:1:3 na ouarta 
série e fazendo tosse ano de SupJe~ 
mentação, consEguem adestrar-se na.: 
matérias nece~sârias aos exames de 
admissão. · 

Concluiria, Sr. Presidente, por dizer 
QU.! ü" Projeto n-0 102, parece-nos 
contém medidas razoâveis, justas c= 

úteiS, mas altamente ·mconv-eníerües 
aos mterêsses da .a1ministra~ão ffill­
nicipa1 que, neste p::rticuJar, deve ser 
tranquila,. para bem realizar os seue 
altos objetivos. 

Devo declarar à C9.Sa que deant€ 
da responsabili~ade que me atribui 
por ser êste o primeiro problema de 
ensino aqui ventilado, procurei, entre 
as protessõras do (~nsmo' tirimàrio, 
quer públiccs, . .J.Uer particulares, obter 
o maior m•mero possh'el de lnforma­
ções e ::;vgestões que bem b!lser.ssem 
o meu voto e o meu ponto de vista. 
; ............................ .. 

As·· ;~;Õ~ · 'Q~le'. ·e·~pú~;' -~~i~et~~Í-~ 
COI"'.V€cenram-me dos TJontns desta~ 
ráveis do projeto, L~vando-me aCeitar 
o veto do sr. Pref€ito. 

SENADO FEDERAL 

EDITAL I'E ABERTURA DE INS­
'CRIÇAO - CONCURSO PARA 

ASSESSOR LEGISLATIVO 

QUE S~ REPUBLICA POR TER SAIDO COM 
. INCORREÇÕES 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seç5o 11)' 

a. As provas do concurso, forma de 
realização e respectivo critério de jll.l· 
gamento eonstam. das Instruções Es­
peeia!s publicaaas em seguida a êste 
edital, distribuídas em fôlhas mimeo­
gra''adas a"os interenhldos, tmplicanct(: 
a in...<:>ericã(" no conhecimento dM 
mesmas In;:.truções pelo candie .;~to e 
o comorom1.:-c;o tácito de ace:tá-las em 
todos Os seus têrmos . 

Departamento AdmiÍlistrativo do ser­
viço PUblico ou nos ctepartarneni.W 
congêneres nos governos dos t!:.stactos, 
Territórios, e do Distrito Federal; nos 
Departamelltos de Ad.mmlstraçâo nos 
MimsteriOs; nas Comi~ões do Podet 
Legi.Slativo: ou ae exercicio dessas fun· 
:;ôei de assessoramento· em outras .!D 
tidaaes públicas, ou paraestatais, au­
~á.rquJcas, pr1vacta::; que as devotem .1 
oesquisa ou ao enstno. de Economia. 
::orno a P'Undar;ào Getúlio Vargas. 

2. Para o candtdato que concorre 
ao carg..,_ de Assessor em ~t!g~s_laçâu 

INSTRUÇÕES ESPECIAIS D!\ INSCRIÇÃO ·"- ~t]E. Social; ' 
SE REFERE O EDITAL SUPRA a) diploma de baCharel em Direi-

. SeCretaria do &>nado Fed€ral, em 
1 de setembro de 1955. - Luis Na­
Vuco, Direto1 GeraL 

tO' 
1. Poderão inscrever-se brasileiros b> exercicio de funções criadas em 

de um e outro sexo, tendo no mimmo 1e1 de assessoramenro, no campo ia 
21 anos e no máximo 35 anos salvo ,egistação soclal no Ministerro cto !.Ta 
em se tratando de funcionário público oalho, Indústr1a e comérClo. órgâ'lS do 
federa!. estadual, municipal ou au- Poder 1 .e!ttslattvo, nas secretarias con. 
tárqu:co. -rêneres dOs governos dos E:stados. rer 

2. Os requerimentos de inscricão rrtórtos e do O!Btrito Federal, ou em 
deverão SET apresentados' à Dir"et<irla :::;.ualquer JOS rnstitut.os de PreV1dên· 
do Pe.~wal, até 31 de outubro de 1955 cia integ1·ante-s do sistema de Segu,.o 
em qualquer dia útil das 14 às 16 Social do Brasil. 
horas, t3xceto aos sábados. 3. Para o l'!andldato que rn>ncorre 

3. Aos :equerirnentos de inscrição ao cargo de Assessor em Administra­
deverão ser anex::~dos, além dos do- ·cw UPra! · 
cum€ntos citados no edital, a decla· a) diploma de bacharel em Adnti~ 
Nc.ão d-e prómio punho, da especiall- nrstraçaa Publtca ou de nacha-el er.. 
da de' a que concorre podendo. no en- Direito: ' 
tanto,. ser designado -para qualquer b) exercício de funções criadas em 
cnmis~ão a juíz-o da ccmissão Dire- lei, ~e a~orau.Iefl:to. no campo da 
tora. . admmiStraçao pul)llca ~m geral, ~m 

· 4. As vagas são em ·número nê '),Ualquer dOS tres ooderes. ~ . 
cinco, de acórdo com as seguintes es· 4. ~ara o candtr'latc que '>n~o;a 
pecialic!ades. av ~ar,o de Assessor em_ Educaca~. 

1 Asl-:e.o:sor em Economia; a. diploma de LlcenCI!JdO el.Jl E::du 
1 As..~~so. em Le"'islação Social· caçao ou em uma ~as c.encHtS soma1.s 
1 Mse;s(l~ em ~ctffiinirti"2ção Ge~al: au p_oLtt-lc~s, exped1do por ta~uldaoe 
1 Ass-es~or em Educação: de F1losot1a ·. , . 
1 A>;ses.o::or em Tra muortes, Comu- b 1 exercic1o de a t~ VIdades de pro-

nica ões e Obras Públicas. fessor, ou. de exa1_111~ador em con-
5. O car.didato cuia inScrição não curso de n:vel proflsstonal, 0_!1 de as­

fôr consirle!'ada em ord-'2m e que, con- ~es~or no campo da Edu~a.çao,. estas 
vid?do por ed'taJ a comnletá-1a. não ultimas exercld~ no Ml~tstério _da 
0 fizer no nrazo concedido, rerá. a Edu~açã? ou _Ql_!atsq~er. outro~ órgao~ 
1mr~mf'l eancelada. . ~a . admtmstraçao publica, dtreta ou 

6. Por ()(:asião da entrega do re- I~dtreta. federa!, estadual ~ou mum­
ouerirnrnto ·cte tn~crl~ão 0 candidato ctpa1, sempre que as funçoes se re-
a~cinará o livro com0€tente. la<'ionem diretame_nte é. Educação. 

7. Ene!erradas a!:~ imerkôes orga- .5. Para o candidato que conco-t-rt' 
ni'lar-se-á uma relação em ordem al- ao car~o. de A~c;essor em ~ra!l~vortes 
fabético::~. dos candidatos, aos qual~ Comwn~açóes e Obras Puf?ltcas: . . 
sf'rão enb·errues, posteriormente car- a1 diploma de Engenheiro CIVIL 
'tõe.s de ident;dade, com A indicação d~> _b, exerckw cte. funçõ-es criadas _ef!l 
~e11 núm-ero de chamada. 1et, de assessorament? t;,m rr.atena 

8. Até·15(1las anó.o: 0 encerramentr d~ t~ansportes comumcaçoes e obras 
do ·pra-zo oara ,inScrição. o candi· publica." ~ 
dato ctewã provar cor documento~ . 6 Serao considerados titulas pro­
ofiginalo:: on cóniM f.ot.o~títtices devl· flssiona1s d€' natureza geral, para 
r11'1m~nte- aut~"l'lticada'3, nue oossui o~ todos os candidatos. 
t.ftulo!': Õ-P.f''ar::~rio<~ nn ~to da in~cri- al diplomas de escolas superiores 
c~o. Serão aceitos sOmente trabalhos não diretamente relacionados com a 
ele autoria do oondida-to e pertinentes especialidade do .cargo a que con­
à f>s-pecialidade do cargo a que con- corre o candidato: 
corre. b) documento que prove o exer-

. cfcio de funções criadas em .et de 
'DAS PROVti.S 

De' ordem da Ccrni.!são Diretora dL' 
Sen:ido Federai, faço público que se 
acha aberto nesta Secretaria, até 31 
de· outubro próximo, a· prazo da ins­
crição par~ o Concurso de títulos P 
trabalhos para provimento em cargm 
de Assessor Cegislativo do Quadro da 
Secret~ria cto Senâdo · Federal, cem 
oa vencimentoS corres-pondentes ao 
Nível 15. 

1. Poderão inscrever-se candidato~ 9. São as seguintes as provas d~ 
de ambO~ os seyos, brasileiros ·nato~ concurso: 
ou naturaüzados, tendo no n1ínim0 a) examr: d€ sanidade e capacidade 

assessoramento não diretamente re­
lacionadas com a especialidade do 
cargo a que concorre o car:.<iidato. 

CONCURSO DE TRABALHOS 

l!letembro de 1955 

DUnAi;Ão DO rltABALHO ESPECIALIZ!\DO 

12. O tempo para a ex~;cução do 
t1 .:tba1!1o especutuzaao sera cte b l!Z 
horas, dlv.dldo em dms penado.~ de 
dua.s 12) horas. periodos que serão 
separados por um intervalo de 1.30 
horas, para refeição e descanso. r>u­

rant€ o pnme1ro penoou oe duas no 4 

ras, o candidato deverá consultar as 
fontes, reunir os fatos e esquemati~ 
zar o parecer, que será elaborado 

.1 uran te o segundo período de duas 
horas finais. -

FASES Do CONCURSO 

13. Encerradas Rs inscrições, e 
apresentados os tltulos e t-.raoalhos 
a reali?.ação dO concurso obectecerâ 

.i. .o;egumre . ordem: 
1. prova psicotecnlca: 
2. prova de samdade e capacidade 

ftslca: 
3·. exame dos titulas e. trabalhos; 
4. execução dO trabalho esp~ciali­

zado, sob contrôl€ da Banca Exami~ 
nadara: 

5. classificação dos candidatos: 
6. homolog~Jção dos resultados. 

BANCA EX,\MIN ADORA F CLASSIFICAÇÃO 
DOS CANDiDAtOS 

14. A Banca Examinadora serA 
prr.sidicla por um dos membros da 
Comissão Diretora e terá dOIS exa­
minad<lres para cada especiahctade, 
podendo um examinador atender 
cumulativamente a mais de uma es~ 
t>et'ialldade. 

Aos títulos e trabalhos de cada 
candidato os examinadores atribul- · 
rão pontos, de acôrdo com o seguint-e 
critério: 

1. Conjunto de titulo~ profissionaL~ 
especificas. até 15 pontos: 

'Z. Conjuntos de titulas profissw~ 
nais. de natureza gera( até 10 ponto.:::, 

3, Con1unto de tttuto~ compro·Ja­
dos do exercicío de funções p~rtirtPn~ 
tes à especialidade, até 30 pOntos. 

4. CODJU.nW de trab:1lhos origin .J~ 
CS..)ritos e publicados, pertinentes ~ 
especialidade, até 20 oontos. 

5. Trana!ho e~pe~üthzado, fel:..: 
sob contrõle, até 25 pontos. 

A nota final do candidato será e 
soma tlas notas parciais atribuJdas 
respectivamente, aos títulos proftssio· 
nais especificas. aos trabalhqs pUbll­
cados. e ao trabalho especializado 
feito sob o contrOle da Banca Exa· 
mina.dora. 

Será considerado habilitado o can 
didato que ot>tiver grau Unal igua: 
ou superí~r a setenta 170• pontos. 

vinte e um ( 2.11 e no má.ximo trinta e ft!'ica: '· 
Cinco (35l anos, salvo se fõr fun· b) exame Pficotécnico: 

A classtncaçáo final dos canctlda­
tos serA feita Pelo presidente ds 
Banca e os dOis examinadores ge­
rais. com base nos tulgament.os apre· 
sentado.." Delas· examinadores das e&· 
pecia-lidedes. obedecendo aos ~guio 

11. O candidato concorrerá com tes ~ritérios, para efeito de esta· 
dois tipos de trabalhos, a saber: belec1mento de prioridade na lists cionário público f€dnal, estadual, mu- cl prova de tttulos, a saber: 

nicipal ou autárquico. t.D tftulos profic::~ional., especfficos f' 
· · .._. 2. Os candidatos deverão a..pre. 2.D títulos profissionais de ntJ.turezá 
/ sentar à Diretoria do pessoal. a parti: -:reral. 

da data da public!'lçâo dê$te E:l:ta1 10. São considerados tftulos pro 
€M qualquer diá útil, exceto aos sâ· F!'~ionais. e~pf'('f{i~o.s. para o candi 
bados, das quatorze (14) ã.s dezes.::ei.· dato ou-e r.onfYlrre ao cargo d€ assesroT 
(16) ·hoi"?s, petição dirigida ao SenhOT f't'n ECn11nmia: · , 

· DiretQr Geral da Seeretaria, instru1.da a} di.n\oma t}c tmchaTel em Clên-
com os ~e~· intes documentos; -:las reconômicas e Admtntstrati:vas 
• 1) Carteira de id-entidade; "XllP:1irl'fl' oor PstabPIPcimento i.dôneo 

Z> titulo eleitoral, cOir.nrovando 11u t.ftuloF PCfll!"alentes, de acOrdo com 
haver "Otadn ·na última elei~ão· '!.!'I leis ril" oafs: 

3) pTova de ouitação cem o ser- b} f'XPrciclo de funções de -toses· 
·viço militar: · 1 snrp·..,.,nto eC"onõrnlco, crHldas oor lei· 

1 4) atestado de bons antece,dente.s nn Mlfll~tarto õn Fa1et1d-a ()U nas Se­
ou cir.co eartas C!e pessoas idô·. ~'rN.~:i~~ de ~~7P."Ild~ rim: P.c::t~do~ r..::>:t 
neas atestando a idoneidade do ritori{'!S, ou do ntstrlto Ji!Pd~>,.al: no 

. candidato com finr...a. devida- Oonselho ·Nacional de Economia; no 
mentt> reconhecida: · 

5l" atestado de vacina; 
6) r€1-aQão dos titulos a.dadêmicos e 

profissionais: . 

1. Os trabalhos relacionados no de classificação. ~~so bala mais d1 
ato da inscrtção e apresentados se- u_m candidato coiíí O mesmo gnu 
~ndo o dlsposto nestas instruções; fmal: 

2. Um trabalho especializado 1pa- a1 melb9r nota cOnseguida no tra· 
t·ecer sôbr~ um pro1eto de lel em an- nalho especial\zaõ.o feito sol:> con· 
da menta no Congressol. feito sob fis· trôle: · 
calizaçào da Banca Examinadora, em b, melhor nota ·conseguida com Ol 
dia e hora orévta m"t.te fixados <\ i,l tu los ·orofissionats especificas: 
.,reparação dêsse trabalho não terã cl melhor nota conseguida com a~ 
o caráter de prova. oois st>rá feit9 c~rttncados de exerrlrlo de. funç: ."!:: 
dft forma Que o, í'andidat.o nossa con· 1 pertinentes à especialidade. 
$;UJtar livros, dorumPntm; e aralllvos 
4. Banca Examinadora cumprirá for­
nerer ao candidato os eiE>mPnto~ ne­
Ct>Sl>árlolõl oara QUP no~c:;A nreoarar o 
trahnlho naR r.ondirões em ane pr~· 
nnrnria um ~lmilar. uma V.P7 no exer~ 
cicio do cargo a que concorre. 

VALIDADE DO CONCURSO 

15. O concurso 'será válido por vin~ 
te e quatro r24J. meses, a contar da 
data da homologação de seus resul~ 
tados. 1 

A mscrtção implicará no conheci .. 
menta das prêsentes instruções po1 
par~e do candidato e. no compromisso 
ácito de QUe aceita as condl"óeS r1( 

conf'llr~c o::eg-undo BquJ P.stabelecidas. 'I) relação de trabalhos de sua au­
toria; e 

8) três' retratos. PREÇO DO NúMERO DE HOJE CR$ 0,40 Os casos omissos serão resolvid~ 
pela ComlSSâo Diretora. 


